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No dia 8 de Dezembro de 1929, 75.® aniver- 
sàrío da definiçao dogmàtica da Imaculada Con- 
ceiçào, escrevíamos o prologo da 1.® ediçào em 
portuguès do presente opúsculo, confiados em que 
ele teria a aceitaçào do público portuguès e bra- 
sileiro pela matèria que versa e pelo autor que o 
escreveu. 

Nào se frustraram as nossas esperanças. 
Contudo, só hoje se resolve publicar nova ediçào. 

Muitas e admiràveis sào as prerogativas que 
se enlaçam na aurèola da Mae de Deus, cimen- 
tadas todas na sua única, suprema, e em certo 
modo infinita (^) dignidade; mas parece que essa 
aurèola nào refulge tanto, e urna sombra Ihe 
anuvia o resplendor, se a nào esmalta com seus 
fulgores o excelso apanàgio da mediaçào universal. 
Universal, porque o seu influxo bendito se estende 
a todos — tot creaturae serviunt Mariae — quot 
Creatori (Bernardin. serm. 15 de fest. B. M. V.); 
e como diz o Idiota no Prologo ao livro «De com- 
templ. Virginis» «assim como de todos è Rainha, 
assim de todos è Advogada e Protectora, e de 
todos tem cuidado» (^); e S. Bemardo com outros 
Santos Padres: «A extensào da sua misericòrdia 
cinge toda a terra, de sorte que toda està cheia 

(') Beata Virgo ex hoc quod est Mater Oei, habet 
quandam dignitatem infinitam, ex bono infinito quod est 
Deus (S. Thom. I p. q. 25, a 6 ad 4). 

(’) Virgo Maria sicut est omnium Regina, sic omnium 
Advocata et Patrona est, et cura est illi de omnibus. 
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da sua misericòrdia» (‘); universal também, por- 
que «por ela, nela, com ela, e deia tem e hà-de 
ter o mundo todo o bem» (^): «de modo que assim 
como nada foi feito em Jesus Cristo, assim nada 
é reparado sem Maria» ('). 

Por outro lado, este privilégio singular atinge 
de algum modo todos os outros, e é por assim 
dizer o seu remate; urna síntese de todas as gló- 
rias de Maria nas suas relaçòes com Deus e com 
os homens. 

Como no decurso deste livrinho se evidencia, 
todo o cristào sente em si, como por instinto, 
devoçao e amor à sua Mae do Céu, traido em 
múltiplos actos internos e extemos, nos quais urna 
anàlise perspicaz destrinça, ao menos duma forma 
implicita, a ideia da Mediaçao. Que significa, 
com efeito, o recurso constante e universal a 
Maria, apoiado na segura confiança dum filho que 
se dirige suplicante a sua mae? É que nao só rece- 
bemos a luz da fé por Maria — per te omnis crea~ 
tura idolorum errore detenta conversa est ad 
agnitionem veritatis, et [ideles omnes ad sanctum 
baptisma pervenere (*), — mas também, depois de 
regenerados, sentimos no intimo da alma esta voz 
suave e cheia de unçao maternal: «Todo o que 

(') Latitudo misericordiae ejus replevit orbem terra- 
rum, ut ejus quoque misericordiae plena sit omnis terra 
(Bemar. sermo 4 de Assumpt.; Antonin, 4 p. tit. 15, c. 14; 
Alber. M. super Missus est). 

(') Per ipsam Virginem, et in ipsa et cum ipsa, et 
ab ipsa habet mundus et habiturus est omne bonum, (Idlot. 
lib de B. Virgine, in Prologo). 

(’) Ut sicut sine ipso nihil factum est, ita sine illa 
nihil refectum sit. (Petr. Damianus serm. de Annuntiat). 

(*) S. Cyril. Alexan. homil. contra Nestoriura. 
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ansiosamente anela a cura da doença, a extirpa- 
çao das afeiç5es que viciam o espírito, o esqueci- 
mento dos pecados, e em geral qualquer bem, 
chegue-se a mim confiadamente, e tome da graça 
de que estou cheia» (*). Este é o sentir comum 
dos cristaos, e portanto da Igreja que eles inte- 
gram. 

Mas tem algo de notàvel, principalmente nestes 
últimos tempos, a tendència geral para a consi- 
deraçào mais explícita dessa prerogativa, o que 
certo nos faz crer estar mais pròxima a hora da 
Providència, em que seja referendado por defi- 
niçao infalivel mais esse privilégio da nossa Mae 
do Céu. 

Pouco depois de subir ao sólio Pontifício, 
Sua Santidade Pío XI nomeou très comissòes 
(espanhola, belga e romana) formada cada urna 
por eminentes teólogos, encarregados de investigar 
os fundamentos dogmàticos desta doutrina. Da 
espanhola, de que fez parte o autor deste trabalho, 
sabemos que apresentou jà urna extensa comuni- 
caçào, fruto de aturados trabalhos, a qual cons¬ 
tituí por si só urna apologia convincente da 
Medíaçào universal. 

No congresso Mariano Hispaho-Americano 
celebrado em Sevilha em Maio de 1929, perto de 50 
Prelados de Espanha, Portugal e Amèrica Latina 
assinaram e enviaram ao Santo Padre o seguin te 
postulado: «Santissimo Padre; 


(') Quicunque morborum sanationem, vitíosarum 
animí affectionum depulsionem, et in universum quicunque 
bonum aliquod sítit, cum fide ad me veniat, et ex ea gratia, 
qua plena sum, hauriat. (Damasc, orat. 2 de Assumpt. Virg.). 
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O congresso Mariano Hispano-Americano 
celebrado em Sevilha com o concurso de fiéis e 
Bispos portugueses, confiado piedosamente no 
Senhor que se aproxima o desejado dia em que 
se possam definir dogmàticamente como verdades 
reveladas por Deus, a Mediaçao universal da 
Virgem Maria e a sua Assunçao corporal ao Céu, 
suplica humildemente a Vossa Santidade, pela Sua 
prudència e insigne devoçao à Santissima Virgem, 
que receba benignamente os votos do povo cristao, 
e se digne confirmà-·los com a suprema autori" 
dade da Sé Apostòlica. Nós, os bispos presentes, 
prostrados aos pés de Vossa Santidade, suplican- 
tes apresentamos este postulado do congresso 
reunido em Sevilha. 

Sevilha, 19 de Maio do ano do Senhor 
1929» (1). 

Enfim, em muitas naçòes se està ateando o 
fogo sagrado desta devoçao (*), para o que tém 


(*) Eis o texto latino: Beatissime Pater: Marialis 
congressus Hispano-Americanus, Lusitanis episcopU fideli' 
busque praesentibus, Hispali habitus, pie in IDomino confi- 
dens optabilem affulgere diem, qua Universalis Deiparae 
Virginis Mariae Mediatio ejusdemque corporalis in coelos 
Assumptio tanquam veritates a Deo revelatae dogmatice 
queant definirí, Vestram Sanctitatem humillime dèprecatur 
ut pro Sua sapientia insignique in Beatissimam Virginem 
pietate, christiani populi vota benigne suscipiat, supremaque 
Apostolicae Sedis auctoritate confirmaré dignetur. Haec 
Hispalensis congressus postulata praesentes episcopi, ad 
Vestrae Sanctitatis pedes provoluti, supplices exhibemus. 

Hispali, die XIX mensis Maji, Anno Dominí 1929. 

(’) Entre outros factos citemos este; No dia 8 de 
Dez. de 1928 em Salamanca (Espanha) fizeram voto diante 
do Ex."^ Prelado de defender a Assunçao e Mediaçao uni- 
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certamente contribuido opúsculos que versam este 
assunto, e entre eles este do ilustre professor de 
Barcelona, vertido jà em diversas línguas. E na 
«Terra de Santa Maria», tào mímoseada através 
da història por mostras de carinho singular 
daquela que «nos tem salvado mil vezes», e que 
ainda hà pouco se dignou visitar-nos em Fàtima, 
terra que Ihe levantou devotos e saudosos monu- 
mentos no Sameiro, em Fàtima e na Covilhà, e 
altares e imagens em todos os templos e capeli- 
nhas, nós, seus filhos predilectos, havemos de ficar 
indiferentes a um movimento religioso tào grato 
à nossa celeste Padroeira? 

A Mediaçào universal de Maria està contida 
implicitamente na Escritura e explicitamente na 
Tradiçào, como se poderà verificar pela leitura 
das pàginas que vào seguir-se. Ora a Escritura 
e a Tradiçào sào as duas fontes da Revelaçào. 

A verdade objectiva dum dogma subsiste 
independentemente da nossa consideraçào; nào é 
inventada, fruto da imaginaçào popular, nem 
sequer evoluciona. O seu conhecimento, porém, 
com relaçào a nós, torna-se com o tempo e com o 
estudo mais claro, mais preciso, mais explicito; 
e com a intervençào da Igreja, que, usando da 
infalibilidade com que foi adornada pelo seu 
divino Fundador, a declara revelada por Deus — 
a mesma Verdade — toma-se entào e por isso 
mesmo necessàriamente digna de adesào absoluta. 


versal de N.* S.*. o cabido catedral, Autorídades, Benefi¬ 
ciades, Clero secular e regular, seminaristas, congregaçSes 
marianas, jovens propagandistas, Estudantes católicos e 
finalmente o povo que eochia completamente a catedral. 
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incondicional, das nossas faculdades: um objecto 
da nossa fé. 

Um obstàculo, porém, parece opor-se à rea- 
lizaçao destes desejos, e privar-nos por enquanto 
dessa felicidade. Tem-se recentemente levantado 
discussao entre alguns teólogos sobre o verda- 
deiro conceito de corredençao atribuído a Nossa 
Senhora. Ora a mediaçao universal de Maria està 
intimamente ligada a essa ideia. Temos de esperar 
que se precise, aclare e aquilate melhor teològi- 
camente a verdade de Maria Corredentora e 
Medianeira universal (*). 

Entretanto rezemos. Hà anos nasceu no 
Brasil a ideia duma cruzada dum milhào de missas 
celebradas em honra de Nossa Senhora a fim de 
preparar e apressar a definiçào dogmàtica da sua 
Mediaçao universal. O P. Inàcio Valle, S. }., 
secretàrio geral desta cruzada anunciava em prin¬ 
cipio de Janeiro deste ano ter sido jà atingida a 
cifra de 250.000, esperando que em 1958, l." cen- 
tenàrio das Apariçóes em Lurdes, as missas che- 
guem a 500.000. Esta cruzada pode dizer-se 
universal, pois existe em mais de 20 naçóes, e sào 
muitos os Bispos de todo o mundo interessados 
nela (^). 


(') dificuldades levantadas por alguns teólogos 

podem ver-se plenamente resolvidas no livro do autor 
«Maria Mediadora Universal o Soteriologia Mariana», 
pàgs. 370-385. 

(’) Em Portugal encarregam-se de recoiher adesòes 
a esta cruzada a Revista «Magnificat», R. Oliveira Mon- 
teiro, n.° 555 — Porto, e o Secretariado Nacional do Apos- 
tolado da Oraçào, Largo das Teresinhas — Braga. 
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Além disso, procuremos acender cada vez 
mais no mundo cristao urna aspiraçao tSo ardente 
e universal, que o Santo Padre considere como 
que urna necessidade indeferivel fazer ouvir a sua 
voz perentória, ínfalivel. 

Para atear e levantar este sagrado fogo 
poderà decerto contribuir a leitura deste livrinho. 
Nele vera o leitor explicada e desenvolvida em 
estilo simples, claro e popular, primeito a ideia 
geral da Mediaçao, logo essa mesma ideia apli' 
cada ao facto consolador da Mediaçao de Maria, 
a sua extensao, fundamentos, consequéncias com 
relaçSo aos homens, a soluçao enfim de algumas 
dificuldades que especulativamente podem surgir 
da conciliaçao desta devoçào com a devoçào aos 
outros santos e com o facto da redençao universal. 
O livro termina com dois importantes apéndices: 
um histórico e outro ascético. 

Do seu autor, o jesuita R. P José Maria 
Bover, falecido a 22 de Outubro de 1954, basta 
dizer que foi teólogo de mérito, conhecido pelos 
seus trabalhos escriturísticos, mormente pelos 
comentàrios às epistolas de S. Paulo, e além disso 
fervoroso e infatigàvel apóstolo da Mediaçao uni¬ 
versal, sobre a qual publicou os seus estudos e 
investigaçoes teológicas em quase 20 opúsculos e 
em dezenas de artigos. Porém, a sua obra mario- 
lógica mais importante, de 539 pàginas, intitu¬ 
la-se: «Maria Mediadora Universal o Soteriologia 
Mariana». 

Quando Ihe falàmos em traduzir para portu¬ 
guès o seu livrinho, gostosamente nos autorizou a 
isso, sem condiçSes de qualquer espècie. Só Ihe 
interessava a expansao da devoçào a Maria 
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Medianeíra de todas as graças. Actualmente jà 
existem também as traduç5es francesa, italiana, 
catala, inglesa e alemà. 

Oxalà nos seja dada a consolaçao de ter contri- 
buido para a realizaçao da ideia que nos moveu a 
editar este livrinho: o aumento em todo o mundo da 
devoçao esclarecida e terna à mediaçao da nossa 
Mae do Céu, donde resulte a salvaçao e santifi- 
caçao de muitas almas, e para Maria a excelsa 
glòria, que é também a de seus filhos, da definiçao 
dogmàtica da sua Mediaçao Universal. 


Lisboa, 25 de Março de 1956. 
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MEDIANEIRA 
ENTRE DEUS E OS HOMENS 


— É Maria Medianeira entre Deus e os 
homens ? 

— A Virg·em Maria Nossa Senhora é 
verdadeira Medianeira entre Deus e os 
homens em virtude duma mediaçào real e 
própria que exerce entre eles. 

— Que significa mediaçào? 

Mediaçào é urna funçào de ordem moral 
pela qual urna terceira pessoa intervém para 
estabelecer entre outras duas relaçòes de 
paz: quer para dirimir urna contenda ou 
concertar um contrato, quer para obter a 
http://alexandriacatolica.blogspot.com.br 
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reconciliaçào ou o perdào, quer ainda para 
solicitar um favor ou patrocinar urna causa. 

— Poderíei s mostrar isto com alguns 
exemplos ? 

— Servem admiràvelmente para declarar 
a mediaçào de Maria vàrios exemplos torna¬ 
dos da Sagrada Escritura. 

David, irritado contra Nabal, ia jà vin- 
gar-se das injúrias que dele tinha recebido; 
mas intervém Abigail, e com as suas humil- 
des súplicas e presentes logra aplacar a ira 
de David e livrar da morte a Nabal, seu 
esposo. 

Assuero, rei dos Persas, tinha fulminado 
sentença de morte contra todos os judeus: 
mas intervém Ester, sua esposa, e alcança 
a revogaçào da sentença. Do mesmo modo. 
Deus, justamente indignado contra os filhos 
de Adào, tinha decretado contra eles sen¬ 
tença de morte eterna; mas intervém Maria, 
e alcança de Deus a revogaçào da fatal sen¬ 
tença. 

— Pode a mediaçào entender-se de um 
modo mais geral? 

— De um modo mais geral pode a media¬ 
çào considerar-se como urna acçào subor¬ 
dinada e instrumental entre a acçào suprema 
de Deus e a salvaçào dos homens. 
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— Poderíeis declarar isso com algnm 
exemplo ? 

— A absolviçào dada pelo sacerdote no 
tribunal da penitencia dà urna ideia exacta 
desta mediaçào mais geral. O que perdoa 
principalmente os pecados é só Deus; mas 
exige como instrumento da remissào deies 
a absolviçào do sacerdote, a qual é, por con- 
seguinte, urna mediaçào entre Deus e os 
homens. 

— É boa neste sentido a comparaçào de 
Maria com a lua? 

— É certamente muito boa para declarar 
isto mesmo a comparaçào da lua. Assim 
como durante a noite a lua transmite à terra 
os raios que recebe do sol, assim durante 
a noite desta vida, Maria, colocada entre 
Deus e os homens, transmite-lhes os raios da 
divina graça que ela recebe de Deus. Deus 
é o principio da graça, Maria é o meio ou 
instrumento pelo qual Deus comunica aos 
homens a graça. 

— É o mesmo Medianeira e Interme¬ 
diària ? 

— Nào é o mesmo Medianeira e Inter¬ 
mediària. Intermediària diz-se duma pessoa 
que se interpòe entre outras duas que por 
qualquer motivo-nào comunicam entre si 
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directa e imediatamente; ao passo que 
Medianeira é uma pessoa cujo oficio con- 
siste precisamente em pór em comunicaçào 
as outras duas da maneira mais directa 
possível. 

Assim Maria nào intervém entre Deus 
e os homens para substituir e como que ecli- 
sar a Deus, mas para estabelecer ou estreitar 
entre eles relaçoes directas e amigàveis. 

Tal é a doutrina catòlica nào entendida 
pelos protestantes, quando atacam a con¬ 
fiança que os católicos p5em em Maria, como 
se esta fosse contrària à confiança que 
devemos pór em Deus. 

— A mediaçào de Maria nào é, pelo 
menos, contrària à mediaçào de Jesus Cristo? 

— De modo algum a mediaçào de Maria 
é contrària à mediaçào de Jesus Cristo, nosso 
divino Salvador, mas antes deriva da de 
Jesus, como o seu complemento providencial. 

Para haver oposiçào, devia a mediaçào 
de Maria ser independente da de Jesus 
Cristo e levantar-se como seu rival. Ora 
sucede exactamente o contràrio. Porque a 
mediaçào de Maria, segundo a doutrina 
catòlica, depende inteiramente da de Jesus 
Cristo, està-lhe totalmente subordinada, e 
recebe deia todo o seu valor e eficàcia. 


http://alexandriacatolica.blogspot.com.br 


MEDIANEIRA ENTRE DEUS E OS HOMENS 


19 


— Como é que a mediaçào de Maria é 
o resultado e complemento da mediaçào de 
Jesus Cristo? 

— S. Paulo ensina que nào hà senào um 
só Mediador entre Deus e os homens, Jesus 
Cristo. Isto quer dizer que nenhuma outra 
pessoa tem em si mesma autoridade própria 
nem merecimentos próprios para se apre- 
sentar diante de Deus, como mediador dos 
homens; e neste sentido a mediaçào de Jesus 
Cristo é única e exclusiva. Portanto a 
mediaçào de Maria nào é urna mediaçào 
estranha que depois se submete e subordina 
à de Jesus Cristo; é urna participaçào subal¬ 
terna da mediaçào de Jesus Cristo, urna 
associaçào da Màe à mediaçào de seu divino 
Filho. 

— Por que razào quis Deus associar 
Maria à mediaçào de Jesus Cristo? 

— Deus associou Maria à mediaçào de 
Jesus Cristo, nào por necessidade, mas por 
sua libérrima vontade e amorosa dignaçào. 

A mediaçào de Jesus Cristo é absoluta- 
mente necessària e suficiente, ou, para 
melhor dizer, superabundante. Por isso era 
escusada a mediaçào de Maria como a de 
qualquer outra pura criatura. Jesus Cristo 
bastava-se superabundantemente para exer- 
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cer digna e eficazmente o seu oficio de 
Mediador. Mas quis Deus, para glòria de 
Maria e para maior proveito e consolaçào 
dos homens, que Maria fosse associada à 
mediaçào de Jesus Cristo. Esta glòria da 
Mae em nada obscurece a glòria do Filho. 
Porque, afinal, o Filho é verdadeiro Deus; 
e a sua glòria é tào soberana e excelsa, que, 
por mais que urna criatura se ja realçada e 
glorificada, sempre esta glòria criada e 
emprestada fica a urna distància infinita da 
glòria de Jesus Cristo. É tào grande Jesus 
Cristo, que nunca pura criatura alguma Ihe 
farà sombra. 

Os protestantes mostram ter um conceito 
muito baixo de Jesus Cristo, quando temem 
que a glòria simplesmente emprestada da 
Mae và obscurecer a glòria do Filho. 

— Haverà algum exemplo que possa 
tornar sensíveis estas verdades? 

— Sim, o exemplo seguinte tornado da 
vida ordinària pode servir para mostrar que 
a mediaçào de Maria, com ser real, é no 
entanto inteiramente recebida de Jesus 
Cristo. Suponhamos que numa naçào exis- 
tem 3.000 milhSes em oiro; mas por motivos 
de ordem econòmica decreta-se que este oiro 
se recolha no Banco Nacional, e que em seu 
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lugar se ponha em circulaçao o papel moeda. 
O valor do papel moeda é real e efectivo; 
por isso quem o possui em grande quanti- 
dade é rico: nào obstante, todo esse valor 
é puramente representativo e emprestado, e 
nào aumenta nada a riqueza nacional, sendo 
esta de 3.000 milhóes antes e depois da emis- 
sào do papel. 

Tal é a mediaçào de Maria; papel moeda, 
dum valor real e efectivo, mas nào próprio, 
senào recebido da mediaçào de Jesus Cristo, 
que é oiro. É o que significam os Doutores, 
quando ensinam que a mediaçào de Jesus 
Cristo é de direito próprio e natural, ao passo 
que a de Maria é de pura graça e um pri- 
vilégio livremente outorgado por Deus. 
Esta mediaçào nào acrescenta nada à de 
Jesus Cristo; antes deia Ihe vern toda a sua 
eficàcia. 

— Por que é que Maria foi elevada a 
participar da mediaçào de Jesus Cristo? 

— Ainda que a associaçào de Maria à 
mediaçào de Jesus Cristo se ja um puro pri- 
vilégio, existem contudo muitas e poderosas 
razóes para Deus a levantar a tào grande 
glòria. A primeira razào, ainda que a mais 
remota, é a sua qualidade de verdadeira Màe 
de Deus. 
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Esta dignidade é tào excelsa, que, como 
ensinam os santos Padres, é a maior a que 
pode ser exaltada uma pura criatura. Ora, 
era justo e conveniente que semelhante 
dignidade fosse ornada por Deus com toda 
a sorte de prerogativas e privilégios, sem 
exclusào da dignidade e oficio de Media- 
neira. 

— Existe alguma razào mais directa e 
imediata da mediaçào de Maria? 

— Sim, existe; é a posiçao singularmente 
privilegiada que ocupa de ser juntamente 
Mae de Deus e Mae dos homens. Assim 
como Jesus Cristo, por ser ao mesmo 
tempo Deus e homem, é o Mediador nato 
entre Deus e os homens, assim também, com 
a devida proporçào, Maria, por ser junta¬ 
mente Mae de Deus e Mae dos homens, 
parece nascida para exercer o oficio de 
Medianeira entre os homens e Deus. É sin¬ 
gularmente apta para este oficio pela sua 
qualidade de Mae; Mae de Deus, em cuja 
presença deve interceder, e Mae dos homens, 
em favor dos quais intercede. Esta quali¬ 
dade dà à sua mediaçào um valor imensa- 
mente superior à mediaçào de qualquer outra 
criatura e que a torna semelhante à própria 
mediaçào de Jesus Cristo. 


http://alexandriacatolica.blogspot.com.br 


MEDIANEIRA ENTRE DEUS E OS HOMENS 


23 


— Qual é a razào mais poderosa para 
crer na mediaçào de Maria? 

— A razào principal para crermos na 
mediaçào de Maria, nào sào os nossos racio- 
cínios, ainda que sòlidamente fundados, 
senào a palavra de Deus que se dignou 
revelà-lo. 

A revelaçào divina està contida e depo- 
sitada na Sagrada Escritura e na Tradiçào 
da Igreja. E tanto a Escritura como a Tra¬ 
diçào atestam que Maria é Medianeira entre 
Deus e os homens. 

— Onde ensina a Escritura que Maria 
é Medianeira? 

— Em muitos lugares ensina a Sagrada 
Escritura que Maria é verdadeira Media¬ 
neira entre Deus e os homens. Para mostra 
bastarà citar urna só passagem. 

Pouco depois do pecado dos nossos pri- 
meiros pais, disse Deus, falando com a ser- 
pente tentadora: 

«Porei inimizades entre ti e a Mulher, 
entre a tua descendència e a Sua: ela te 
esmagarà a cabeça» (Gen. 3,15). 

O sentido natural destas palavras, auto- 
rizado pela interpretaçào unànime da tra¬ 
diçào cristà e pelo magistério dos Concílios 
e Romanos Pontífices diz-nos: que a Mulher 
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de quem se fala é Maria; que Maria parti¬ 
cipa da obra salvadora de Jesus Cristo e em 
particular do seu oficio de Mediador. 

Primeiramente, que a Mulher seja Maria, 
é coisa manifesta, porque se a Descendència 
da Mulher é Jesus Cristo, que deia nasce, a 
Mae desta Descendència, deste Filho, nào 
é outra senào a Virgem Maria. 

Em segundo lugar, a obra salvadora do 
Redentor prometido é expressa sob a ima- 
gem de hostilidade e luta contra a serpente, 
e de vitória sobre a serpente: esta hostili¬ 
dade, luta e vitória constituem Jesus Cristo 
Redentor e Mediador. 

Por conseguinte, quando se diz de Maria 
que participarà da hostilidade, luta e vitória 
de Jesus Cristo, diz-se por isso mesmo que 
participarà da sua Mediaçào. 

Mais claro ainda: nas citadas palavras, 
à primeira mulher cúmplice do primeiro 
pecado e da nossa ruína. Deus contrapóe 
outra Mulher, partícipe e cooperadora na 
obra da nossa reparaçào. 

Deus quis reparar a ruína dos homens 
pelos mesmos passos por que esta sobreveio; 
eis porque quis opor a Adào e Eva, media¬ 
dores do pecado e da morte, Jesus Cristo e 
Maria, Mediadores da vida. 
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— Os Santos Padres também ensinam 
a mediaçào de Maria? 

— Os testemunhos dos Santos Padres a 
este respeito sao inumeràveis e ainda mais 
explícitos. Bastarà citar para amostra uns 
poucos. 

No século II escrevia S. Ireneo: 

«Eva, virgem desobediente, foi para si 
e para o género humano causa da morte; 
Maria, virgem obediente, foi por sua vez 
para si e para o género humano causa da 
salvaçào. A Virgem Maria desatou o nó que 
a virgem Eva tinha atado» (‘). 

No século III escrevia Tertuliano: 

«Eva tinha acreditado na serpente, Maria 
acreditou em Gabriel. Aquela, acreditando, 
pecou; esta, acreditando, destruiu o pe- 
cedo» (* *). 

No século IV cantava S. Efrém: 

«Por Eva veio a morte, a vida por 
Maria» (®). E chamava a Maria «Media- 
neira de todo o mundo» (^). «Medianeira 


(') Ir. M. G. 7, 958-960. 
(’) Tert. M. L. 2. 782. 

P) Ephr. Lamy, 2, 526. 

(*) Ephr. Ass. gr. 3. 528, 
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para com Deus» (‘), «Medianeira em todas 
as coisas» (*). 

Nào muito tempo depois escrevia S. Jeró- 
nimo: 

«A mor te por Eva, a vida por Maria» (®). 
E quase nos mesmos termos S. Agostinho: 

«Por urna mulher a morte, por urna 
mulher a vida» (^). 

À medida que os séculos passam os tes- 
temunhos dos Santos Padres multiplicam-se, 
zelosos em recolher dos seus predecessores, 
como preciosa herança, a fé e a confiança 
ilimitada na mediaçào de Maria. 

S. Germano, Patriarca de Constantino- 
pla, chamava a Maria Medianeira verdadei- 
ramente boa de todos os pecadores» (®). 
E ajuntava, falando com a Santíssima 
Virgem: 

«Sem a vossa mediaçào ningném obtém 
da misericòrdia divina dom algum da 
graça» C). 


{*) Ephr. Ass. gr. 3, 532. 
(’) Ephr. Ass. gr. 3. 552. 
(») Hier. M. L. 22. 408. 
(‘) Aug. M. L. 38, 1108. 
P) Germ. M. G. 98, 322. 
{•) Gerra. M. G. 98, 379. 
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Pouco depois S. Joào Damasceno: 

«Todos os olhos se volvem para Vós 
com esperança: Tendo-vos por Medianeira, 
alcançamos a reconciliaçào com o vosso 
divino Filho» (‘). 

Entrado jà o século xi, S. Anselmo 
falava deste modo com Maria: 

«Fazei que por vós tenFamos entrada 
com vosso Filho que por vós remiu o mundo. 
Ó Medianeira nossa, recomendai-nos a vosso 
Filho» C). 

No século seguinte é S. Bernardo que 
nos exorta a darmos graças a Deus por nos 
ter dado Maria por Medianeira; «porque, 
dizia, Deus nào quis que tivéssemos nada que 
nào passasse pelas màos de Maria» (®). 

No século XIII Santo Alberto Magno 
chama a Maria «Medianeira da nossa recon- 
ciliaçao com Deus» (* *). O seu discípulo 
S. Tomàs de Aquino ensina que «a Mae de 
Jesus se encontra nos desposórios espirituais 
como Conciliadora, visto que pela sua inter- 


(') Damasc. M. G. 96, 662. 
(’) Anselm. M. L. 158, 960. 
(•) Bernar. M. L. 183. 100. 

(*) Alb. M. Marial. q. 145. 
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cessào nos unimos a Jesus Cristo pela 
graça» ('). 

S. Boaventura diz que «a Bem-aventu- 
rada Virgem Maria é Medianeira entre nós 
e Jesus Cristo, como Jesus Cristo é Media- 
neiro entre nós e Deus seu Pai» (®). 

No século XV S. Bernardino de Sena 
escrevia estas palavras que depois fez suas 
o Papa Leao XIII: 

«Toda a graça concedida ao mundo segue 
esta tríplice gradaçao: De Deus a Jesus 
Cristo, de Jesus Cristo à Santíssima Virgem, 
da Santíssima Virgem aos homens: tal é 
a ordem maravilhosa da sua disposiçào» (®). 

E como estes poderiam citar-se outros 
inumeràveis testemunhos, que demonstram 
com toda a evidencia que os Santos Padres 
e Doutores da Igreja sào unànimes a res- 
peito da Mediaçào de Maria. E o que estes 
afirmam, ensinam-no também por sua vez 
os Soberanos Pontífices e os bispos, e é 
crença comum de todos os fiéis, que recorrem * (*) 


(’) Thom. In ]oa. c. 2, lect. 1 n. 2. 

(’) Bon. In 3 dist. 3. p. 1. a 1. q. 2. 

(*) Ber. Sen. sem. 6 de Annunt. a 1, c. 2. Leao XIII 
«Jucunda semper» 8 Sept. 1894. 
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instintivamente, como nota Leao XIII (^), 
à Santíssima Virgem como a Mae e Media- 
neira para alcançar de Deus tudo o que 
desejam. 

— É próprio e exclusivo de Maria ser 
nossa Medianeira para com Deus? 

— Nào, porque de urna parte Jesus 
Cristo é nosso Medianeiro principal, e por 
outra, também os santos que gozam de Deus 
no Céu, sào, de algum modo, medianeiros 
entre Deus e os homens, como o ensina o 
Concilio de Trento (Sess. 25). 

— Em que difere a Mediaçào de Maria 
da mediaçào dos outros santos? 

— A Mediaçào de Maria difere da 
mediaçào dos outros santos por diversos res- 
peitos, sobretudo pela sua maior dig^idade 
e eficàcia, e pela sua extensào universal. 
Porque a mediaçào de Maria é mediaçào de 
Màe que conserva certos direitos matemais 
para com seu divino Filho, e excede incom- 
paràvelmente em santidade e merecimentos 
a todas as criaturas juntas: ao passo que a 
mediaçào dos outros santos é mediaçào de 


(') LeSo XIII «Octobrl mense» 22 Sept. 1891. 
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servos de Deus, imensamente inferiores a 
Maria em santidade e merecimentos. 

Além disso, a Mediaçào de Maria tem 
urna extensào universal, enquanto que a dos 
outros santos é paritcular e limitada. 

Por estes motivos a Mediaçao de Maria 
ocupa um lugar intermédio entre a Media¬ 
çào suprema de Jesus Cristo e a dos outros 
santos. 
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MEDIANEIRA UNIVERSAL 


— Em que sentido se diz que Maria é 
Medianeira universal? 

— Quando chamamos a Maria Media¬ 
neira universal, entendemos essa universa- 
lidade no sentido mais pleno e rigoroso da 
palavra. Nào se trata duma universalidade 
moral e aproximativa que poderia sofrer 
alguma excepçào, mas duma universalidade 
absoluta, e por assim dizer, matemàtica, que 
nào admite nenhuma excepçào. 

— Pode-se ter como certa esta universa¬ 
lidade absoluta? 
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— Pode afirmar-se como certa a media- 
çào absoluta universal de Maria. Assim o 
persuadem razoes poderosíssimas: 

1. ' Se a mediaçào de Maria se considera 
como cooperaçào na obra redentora de Jesus 
Cristo, é certo que esta mediaçào, do mesmo 
modo que a Redençào, teve por objecto a 
economia íntegra da graça: e neste sentido 
é evidente que foi absolutamente universal. 

2. ^ Numerosos tes'temunhos dos Santos 
Padres e Doutores, quer considerem a rnedia- 
çào de Maria dum modo geral, quer se refi- 
ram em particular à sua intercessào actual 
no Céu, afirmam igualmente a universali- 
dade absoluta desta mediaçào. Tais sào os 
testemunhos antes citados de S. Efrém, 
S. Germano, S. Bernardo e S. Bernardino 
de Sena. 

Podem-se ainda ajuntar muitos outros. 

S. Taràsio saúda assim a Maria: 

«Salve, causa da salvaçào de todos os 
mortais! Salve, Medianeira de tudo o que 
existe debaixo do Céu» (‘). 

Santo Alberto Magno escreve: 

«A Santíssima Virgem està cheia de 
todas as graças, sem faltar urna só, e estas 


(■) Taras. M. G. 98. M59. 
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graças desde a primeira até à última passam 
pelas suas màos (^). 

S. Belarmino ensina que «todos os dons, 
todas as graças, todas as influéncias celes¬ 
tials que de Jesus Cristo, como da cabeça, 
descem para o corpo da Igreja, passam por 
Maria, que é como que o pescoço deste corpo 
místicos (*). 

Leào XIII proclamou repetidas vezes 
esta verdade, como quando escreveu a todos 
os fiéis: 

«Podemos afirmar com toda a verdade 
e propriedade que do imenso tesoiro de gra¬ 
ças trazido ao mundo pelo Salvador, nada 
absolutamente nos é concedido senao por 
meio de Maria, segundo a vontade expressa 
de Deus» (®). 

3.” Os Santos Padres e Doutores que 
falam tantas vezes da Mediaçào universal 
de Maria, nunca Ihe p5em limites ou excep- 
çào: sinal evidente de que para eles tal limi- 
taçào nào existe. 


(’) Alb. M. Mar. 9. 164. 

(’) Bellarm. Cont. 42 de Nat. B. M. V. 

(') Leao XIII, «Octobri rnenso 22 Sept. 1891. 
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4.* Finalmente nào se vé nenhuma razào 
para pór limites ou excepçào à mediaçào de 
Maria. 

— Nào se op5e a essa universalidade 
absoluta a graça sacramental, efeito da efi¬ 
càcia dos mesmos sacramentos? 

— A graça que por si produzem os sacra¬ 
mentos nào se op5e à universalidade da 
mediaçào de Maria. 

Porque, ainda que é verdade que os 
sacramentos, legitimamente administrados e 
recebidos com as devidas disposiçoes, pro¬ 
duzem a graça pela sua própria eficàcia, nào 
é menos verdade que para receber esta graça 
sào necessàrias duas coisas: 

1. * receber de facto os sacramentos; 

2. * aproximar-se deies com as disposi- 
ç5es convenientes. 

Ora, ter a oportunidade, o desejo de os 
receber, e sobretudo as disposiçoes devidas, 
tudo isso é um dom de Deus concedido aos 
homens pela mediaçào de Maria. Portanto 
também a graça sacramental é devida a esta 
mediaçào. 

Além disso, a graça sacramental é parte 
integrante da economia integral da graça;, 
e como Maria cooperou na realizaçào desta 
economia, daqui resulta que a sua acçào ou 
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influxo se estende à instituiçào dos sacra- 
mentos e às graças que eles produzem por 
própria virtude. 

— A que é que se estende a mediaçào 
universal de Maria? 

— A mediaçào de Maria estende-se a 
todos os homens em geral e a cada um em 
particular, a todas e a cada urna das graças 
que eles recebem de Deus. 

— Que se entende aqui por graça? 

— Quando se diz que a mediaçào de 
Maria se estende a todas as graças, com o 
nome da graça, entende-se principalmente 
todos os dons sobrenaturais que dispSem o 
homem para a vida eterna; mas secundària- 
mente entendem-se também todos os benefi¬ 
ciós divinos, ainda os de ordem natural, 
ordenados pela Divina Providència à santi- 
ficaçào e salvaçào eterna dos homens. 

— Esta mediaçào universal de Maria 
torna inútil e suprime a mediaçào dos outros 
santos ? 

— Ainda que universal, a mediaçào de 
Maria nào torna inútil nem suprime a media¬ 
çào dos outros santos do Céu. 

Com efeito, se a mediaçào de Jesus Cristo 
que é absolutamente universal, necessària e 
suficiente, exige a mediaçào de Maria como 
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um certo complemento ou condiçào, porque 
Deus assim o dispós por pura bondade, assim 
também à sua maneira, a mediaçào de Maria 
ainda que universal, exige como comple¬ 
mento ou condiçào a mediaçào de outros 
santos para a obtençào de algumas graças 
determinadas. 

— Como é que a mediaçào dos santos se 
harmoniza com a de Maria? 

— Urna e outra se harmonizam maravi- 
Ihosamente; por um lado Maria recomenda 
a Deus as petiçoes dos santos, e por outro os 
santos depoem as suas petiçoes nas màos de 
Maria para que Ela as apresente a Deus. 
Assim no-lo ensinam os santos Doutores. 

— É portanto necessària a mediaçào de 
Maria ? 

— Só a mediaçào de Jesus Cristo é 
intrínseca e absolutamente necessària; mas 
de facto, na ordem presente da Divina Pro¬ 
vidència, Deus dispós livre e amorosamente 
que a mediaçào de Maria fosse associada 
à de Jesus Cristo. Em virtude desta dispo- 
siçào da divina vontade, a mediaçào de 
Maria é necessària nào só de facto mas tam¬ 
bém de direito, enquanto que Deus estabe- 
leceu como lei universal que nào concederia 
nenhuma graça aos homens senào por meio 
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de Maria. «Deus quis, diz S. Bemardo, que 
tudo nos viesse por Maria» (^). 

— Urna vez que é necessària e universal 
a mediaçào de Maria, segue-se daí que é 
igualmente necessàrio e indispensàvel invo¬ 
car Maria para obter qualquer graça? 

— Ainda que é muito conveniente e reco- 
mendàvel interpor o valimento de Maria 
para obter de Deus qualquer graça, nào 
é contudo condiçào indispensàvel para a 
alcançar. As suas entranhas maternals incli- 
nam amorosamente Maria a interceder con- 
tinuamente pelos homens, nào só em favor 
de seus devotos, mas também pelos pecadores 
mais empedernidos. 

Mesmo sem ser invocada, Maria inter- 
cede sempre por nós. 


(■) Bem. M. L. 183. 441. 
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— De quantas maneiras exerceu e exerce 
Maria o seu oficio de Medianeira? 

— Maria exerceu e exerce o seu oficio 
de Medianeira universal de muitas e dife- 
rentes maneiras que podem reduzir-se a duas 
principais: cooperaçào na obra da Redençào 
humana durante a sua vida mortal, e inter- 
cessào actual no Céu. Neste ponto a media- 
çào de Maria segue os mesmos passos que 
a mediaçào de Jesus Cristo. 

Jesus Cristo é Mediador entre Deus e 
os homens por dois titulos principais: porque 
nos resgatou com o seu sangue na terra, e 
porque advoga a nossa causa no Céu. Como 
Redentor, mereceu-nos a graça, como Advo- 
gado, aplica-no-la e reparte-a. 

]3e modo semelhante, Maria, associada 
à mediaçao de Jesus Cristo, cooperou com 
seu Filho na obra da Redençào, e junta 
agora suas oraçSes à perene intercessào do 
seu Divino Filho. 
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COOPERAÇlO DE MARIA 
NA OBRA DA REDENÇlO 


— Pode dizer-se que Maria cooperou 
com Jesus Cristo na obra da Redençào? 

— Pode e deve dizer-se com toda a 
propriedade e verdade que Maria cooperou 
com seu Divino Filho na obra da Redençào 
humana. 

— Quais sào as razSes para atribuir a 
Maria urna prerogativa tào excelsa que 
parece exclusiva de Jesus Crisíto? 

— Existem muitas e poderosas razoes 
para se atribuir a Maria a sublime preroga¬ 
tiva de cooperadora na obra da Redençào 
humana. A primeira e principal de todas é 
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o testemunho da Sagrada Escritura, ao qual 
se deve ajuntar o ensinamento dos Santos 
Padres e Sumos Pontífices. 

— Onde é que a Sagrada Escritura 
afirma que Maria tomou parte activa na 
Redençào do género humano? 

— Em diversos lugares, mas principal- 
mente em dois: no capitulo terceiro do 
Gènesis e no capitulo primeiro do Evangelho 
de S. Lucas. 

— Que diz o capitulo terceiro do Gènesis ? 

— Este capitulo, na passagem antes 
citada, afirma explicitamente que Maria 
tomou parte activa com Jesus Cristo na hos- 
tilidade, luta e vitória da sua descendència 
contra a serpente infernal. Ora, esta hosti- 
lidade, luta e vitória exprimem a vitória de 
Jesus Cristo sobre Satanàs, isto è, sobre o 
pecado e a morte. Com o preço do seu san- 
gue e da sua vida o Salvador resgatou o 
gènero humano da tirania e do cativeiro de 
Satanàs; nisto consiste a Redençào operada 
por Jesus Cristo. 

Por conseguinte, Maria, ao ser associada 
à hostilidade, à luta e à vitória de Jesus 
Cristo sobre a serpente infernal, ficou por 
isso mesmo intimamente associada à sua 
obra redentora. 
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— Que diz S. Lucas no capitulo I do seu 
Evangelho ? 

— N'O capitulo I do seu Evangelho 
(v. 26-38) S. Lucas refere como o anjo 
Gabriel ofereceu a Maria ser Mae do Filho 
de Deus, Messias prometido a Israel e 
Redentor do mundo, e como o anjo requereu 
da parte de Deus o livre consentimento da 
Santíssima Virgem. 

Deus, que na sua eterna presciéncia sabia 
que Maria, obediente à sua vontade daria 
humildemente este consentimento, nào duvi- 
dou pór nas màos deia a execuçào dos seus 
designios eternos a favor da salvaçào dos 
homens. E Maria, ao dar livremente este 
consentimento, determinou a execuçào dos 
pianos de Deus; no negocio da redençào 
humana disse, a nosso modo de falar, a 
última palavra que Deus estava aguardando 
para enviar seu Filho Unigénito, e que os 
homens ansiosamente esperavam para serem 
livres do pecado e da morte. Deste modo 
cooperou na obra da Redençào humana, 
como nenhuma outra pura criatura cooperou 
jamais nem pode cooperar. 

— Entendem os Santos Padres deste 
modo estes testemunhos da Sagrada Escri- 
tura? 
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— Os Santos Padres, Doutores e Roma- 
nos Pontífices entendem no senti do exposto 
estas passagens da Sagrada Escritura. Cite- 
mos alguns dos numerosos testemunhos que 
se podiam alegar. 

Santo Ireneu, combinando os dois tes¬ 
temunhos do Gènesis e de S. Lucas, escreveu: 

«Assim como por urna virgem desobe- 
diente foi o homem ferido, caiu e morreu, 
assim também por meio da Virgem, obe- 
diente à palavra de Deus, o homem recobrou 
a vida. Era justo e necessàrio que Adào 
fosse restaurado em Cristo, e que Eva fosse 
restaurada em Maria, a fim de que urna 
Virgem, feita advogada de urna virgem, apa- 
gasse e abolisse pela sua obediència virginal 
a desobediència de urna virgem» (‘). 

Santo Efrèm expressa repetidas vezes 
este mesmo pensamento, por exemplo quando 
escreve: 

«O Anjo desceu do Cèu e falou à 
SS.”* Virgem; começou-se a tratar da recon- 
ciliaçào, concertou-se o tratado de paz. Em 
vez da serpente apresentou-se Gabriel e em 
vez de Eva a Virgem Maria. Com as pala- 


(’) Ir. Demonstr. Apostol. Przdicationis Vers. Weber, 
pag. 59-60. 
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vras que dirigiu a Maria, Gabriel desfez as 
palavras que o execràvel homicida dirigiu 
à virgem Eva. Eva assinou a escritura da 
dívida; a SS.“‘ Virgem pagou a dívida. Eva 
tinha caído, Maria levantou-a de novo» (‘). 

S. Joào Damasceno faz-se eco da tradi- 
çào por estas palavras: 

«Eva tornou-se culpàvel de prevaricaçào, 
e por ela entrou a morte no mundo: Maria, 
dando o seu assentimento e sujeitando-se à 
von'tade de Deus, enganou a serpente enga- 
nadora» (®). 

S. Vicente Ferrer, exprime-se do mesmo 
modo: 

«Conhecia Deus desde toda a eternidade 
que havia de existir urna mulher, Eva, que 
seria principio e causa de todo o mal. Por 
isso resolveu criar urna mulher, a Virgem 
Maria, que havia de ser a causa e principio 
de todo o bem. Urna vez que a primeira se 
inclinou diante do demónio, quis que a 
segunda se inclinasse diante do Anjo e con- 
sentisse na sua palavra» (®). 


(* *) Ephr. Lamy 3, 976-978. 

(*) Damasc. M. G. 96, 671. 

(’) Vinc. Ferr. Serm. in fest. Concept. B. M. V. 
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Mas ninguém mais belamente exprimiu 
este pensamento que o melífluo Doutor 
S. Bemardo. Eis algumas das suas expres- 
soes: 

«Ouvistes, ó Virgem, o anjo aguarda a 
vossa resposta; nós também esperamos. 
O preço da nossa salvaçào està nas vossas 
màos: se consentis, seremos salvos. Eis o 
que o mundo inteiro, prostrado a vossos pés, 
de Vós espera. Das vossas palavras està 
pendente a salvaçào de todos os filhos de 
Adào» (‘). 

Finalmente o Papa Leao XIII (*) escre- 
via a toda a Igreja nestes termos: 

«Querendo o Filho Eterno de Deus, para 
Redençào e honra do homem, revestir a sua 
natureza e contrair com o género humano 
uns desposórios místicos, nào pós por obra 
os seus desígnios senao depois de ter obtido 
o pleno e livre consentimento da que havia 
escolhido para Mae, a qual representava, em 
certo modo, o género humano, conforme 
àquela luminosa e acertadíssima sentença 
do Doutor Angélico: no dia da Anuncia- 


{') Bern. M. L. 183, 83-84. 

(‘) Leao XIII, «Octobri mense» 22 Sept. 1891. 
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çào era esperada o consentimento da San¬ 
tíssima Virgem em lugar de toda a natureza 
humana ('). 

— Teve Maria alguma parte activa no 
sacrifício da Cruz? 

— Além do consentimento que Maria deu 
à Incarnaçào do Redentor, consentimento ao 
qual Deus tinha vinculado a realizaçào dos 
seus pianos de salvaçào, Maria tomou urna 
parte activa muito especial no sacrifício san- 
grento que Jesus na Cruz ofereceu ao Eterno 
Pai pela Redençào dos homens. 

— Nao é próprio e exclusivo de Jesus 
Cristo ter morrido pela salvaçào dos homens? 

— É certo que só Jesus Cristo resgatou 
os homens com o preço do seu preciosíssimo 
sangue, e que este preço era suficientíssimo 
e superabundante para a Redençào do genero 
humano; Jesus Cristo nào tinha necessidade 
do auxilio de nenhuma criatura para realizar 
a sua obra redentora. Mas também é certo 
que o Eterno Pai decidiu que Maria coope- 
rasse, à sua maneira, na obra da Redençào, 
e Jesus Cristo quis que sua bendita Màe 
fosse associada à sua obra redentora, e 


(’) Thom. 9. 9. 30, a. 1. 

4 
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tivesse parte activa no sacrifício que oferecia 
pela Redençào do género humano. 

— De que maneira Maria tomou parte 
activa no sacrifício da Cruz? 

— Para compreender que parte teve 
Maria no sacrifício da Cruz convém consi¬ 
derar em que consiste este sacrifício do 
Redentor. 

Duas coisas podemos considerar no sacri¬ 
fício de Jesus Cristo: por urna parte a sua 
morte dolorosa e ignominiosa, e por outra 
o oferecimento que desta morte fez ao Eterno 
Pai com perfeita obediència e ardente 
amor; por outras palavras: a imolaçào do 
seu Corpo e a oblaçào do seu Coraçào. Ora 
tanto na imolaçào como na oblaçào teve 
Maria urna parte especialíssima, como a nào 
teve jamais nem pode ter outra pura cria¬ 
tura. 

Teve parte na imolaçào: 

1) porque a carne e o sangue da vítima 
divina era carne e sangue de Maria, que 
com livre e amorosa vontade Ihos tinha dado 
precisamente para serem sacrificados pela 
salvaçào dos homens; 

2) porque Maria, como Màe, tinha 
direitos maternais sobre Jesus Cristo, aos 
quais renunciou, consentindo com inefàvel 
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caridade que seu Filho morresse pelos 
homens; 

3) porque as dores e a morte que pade- 
cia o Filho, repercutiam no coraçào da Mae, 
a qual padecia em seu Coraçào todas as dores 
e tormentos que seu divino Filho padecia no 
corpo: podendo dizer-se com toda a verdade 
que Maria morria espiritualmente crucifi- 
cada na Cruz do Redentor. Teve também 
parte na oblaçào de Jesus Cristo: 

1) porque unindo o seu Coraçào ao 
Coraçào de seu Filho, oferecia cheia de fé, 
amor e obediència, ao Pai Celestial os 
sofrimentos e morte da Vítima imolada pela 
salvaçào dos homens; 

2) porque oferecia a Deus com os mes- 
mos sentimentos o martírio espiritual do seu 
próprio Coraçào. E o Pai Celestial que 
tinha requerido esta oblaçào e imolaçào de 
Maria, aceitou-as benignamente unidas à 
imolaçào e oblaçào de Jesus Cristo pela sal¬ 
vaçào do género humano. 

— Como se explica que tendo Maria 
necessidade de ser resgatada, pudesse ao 
mesmo tempo cooperar na Redençào dos 
homens ? 

— É verdade que Maria teve de ser res¬ 
gatada pelo sangue de Jesus Cris'to, como os 
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outros homens. Mais ainda: Maria foi a 
que mais copiosamente do que ning^ém par- 
ticipou dos beneficiós da Redençào; é ao 
sangue e aos méritos de Jesus Cristo que 
ela deve ter sido elevada à eminente digni- 
dade de Mae de Deus. 

Nào obstante, Deus na sua infinita sabe- 
doria, bondade e poder, quis e póde fazer 
que Maria, apesar de ser remida, pudesse 
cooperar na Redençào dos homens. 

Ainda que este mistério da divina sabe- 
doria excede a nossa inteligéncia limitada, 
podemos contudo formar dele urna ideia 
aproximada. Porque assim como Maria foi 
preservada do pecado original em virtude 
dos méritos antecipados do Redentor, assim 
também em virtude destes mesmos méritos 
póde ser associada à obra da Redençào. Ou 
antes: Maria foi a primeira a participar dos 
frutos da Redençào, e urna vez resgatada, 
póde cooperar na redençào dos outros 
homens. 

Pondo de lado subtilezas de escola, é üm 
facto verdadeiro que, quando a obra da 
Redençào se consumou, jà Maria tinha sido 
preservada do pecado original e cumulada 
de graça e santidade, o que a punha em 
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estado e disposiçào de cooperar na obra da 
Redençào humana. 

— A cooperaçào de Maria na Redençào 
humana consta na Sagrada Escritura e na 
tradiçào ? 

— Sim, urna e outra atestam esta coope¬ 
raçào. 

Pelo que toca à Sagrada Escritura, basta 
recordar a promessa do Redentor no capi¬ 
tulo III do Gènesis, vàrias vezes mencionado. 
Ali se diz que a serpente, vencida e esma- 
gada pelo Redentor morderà, por sua vez, a 
planta do pé que a hà-de esmagar. 

Esta mordedura representa a morte san- 
grerita do Redentor. Ora, como Maria foi 
associada à vitória do Redentor, também o 
foi à sua morte, condiçào da vitória. Mais 
ainda: Deus disse à serpente: «Ela te esma- 
garà a cabeça, e tu morderàs o seu calca- 
nhar». 

Alguns intérpretes aplicam estas pala- 
vras à descendència da Mulher, mas outros 
muitos, como S. Jerónimo na Vulgata que 
usa a Igreja, aplicam-nas directamente à 
mesma Mulher. De todos os modos, directa 
ou indirectamente, sempre Maria participa 
da morte do Redentor. 
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Pelo que toca à tradiçào dos Santos 
Padres, sào inúmeros os seus testemunhos. 
Eis ainda outros, além dos jà citados. 

Santo Ireneu escrevia: 

«O género. humano, sujeito à mor te por 
urna virgem, foi salvo por outra Vir- 
gem» C). 

O género humano salvo por Maria!... 
Serà possível exprimir com maior énfase a 
parte de Maria na salvaçào dos homens ? 

Assim o afirmava no século ii S. Ireneu, 
o Padre por antonomàsia da tradiçào cristà. 

S. Efrém fala inumeràveis vezes e com 
grande encarecimento da parte que Maria 
teve na Redençào dos homens. Diz por 
exemplo: 

«Eva contraiu o pecado; à Santíssima 
Virgem ficou reservado pagar a dívida de 
sua màe e rasgar a escritura de condenaçào 
que oprimia todas as geraçóes (* *). E nào 
duvida apelidar Maria «redençào dos nossos 
pecados» (®), «preço do resgate dos cati- 
vos» (^), «paga dos nossos delitós» (®). 

(’) Ir. M. G. 7. 1175. 

(*) Ephr. Lamy, 3, 980. 

(') Ephr. Ass. gr. 3, 525. 

(*) 7phr. Ass. gr. 3, 546. 

(’) Ephr. Ass. gr. 3, 535. 
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Ouçamos os Doutores da idade média: 
Arnaldo diz que no Calvàrio «havia dois 
altares: um no Coraçào de Maria, outro no 
Corpo de Jesus Cristo. Cristo imolava a sua 
car ne, Maria a sua alma» (^). 

E Santo Alberto Magno: «Companheira 
na paixào, Maria tornou-se cooperadora na 
Redençào» (^). 

S. Bernardo diz que o Filho de Deus 
«querendo resgatar o género humano, depós 
o preço do resgate nas maos de Maria» (®). 
S. Antonino de Florença ajunta que Maria 
foi dada a seu Filho como cooperadora na 
Redençào mediante a sua participaçào suma 
na paiào ('* *). 

Entre os Romanos Pontífices, notemos 
Pio X: 

«Maria, diz, associada à obra da salva- 
çào humana, mereceu-nos de congnio o que 
Jesus Cristo nos mereceu de condigno (®). 

Sua Santidade Pio XI dizia pouco depois 
da sua elevaçào ao sólio pontifício: 


{‘) Arnal. M. L. 189, 1694. 

(’) Alb. M. Marial. q. 29. § 2. 

(’) Bern. M. L. 183. 441. 

(*) Antonin. Suram. p. 4, tit. 15. cap. 44, § 9. 

(’) Pius X «Ad diem illum», 2 fcbr. 1904. 
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«A Virgem Dolorosa participou com 
Jesus Cristo na obra da Redençào» (‘). 

Bento XV escrevia: «De tal modo Maria 
padeceu e quase morreu com seu Filho 
paciente e moribundo, de tal modo renun- 
ciou aos seus direitos maternos, e, para 
aplacar a justiça divina, concorreu quanto 
estava da sua parte para a imolaçào de 
seu Filho, que jus'tamente se pode dizer, 
que com Jesus Cristo resgatou o género 
humano» (^). 

Finalmente Pio XII: «Foi Ela que, 
isenta de toda a mancha pessoal e original, 
unida sempre estreitissimamente com seu 
Filho, O ofereceu no Gólgota, como nova 
Eva, ao Eterno Pai juntamente com o holo- 
causto dos seus direitos maternais e do seu 
materno amor, por todos os filhos de Adào 
manchados pelo mesmo deploràvel pecado» 
(Encicl. «Mystici Corporis» A. A. S. 35 
(1943) 247). 

— Em virtude desta cooperaçào, pode-se 
dar a Maria o titulo de Corredentora dos 
homens? 


(') Pius XI «Explorata res» 2 Pebr. 1923. 

(’) Bened. XV «Inter sodalicia» 22 de Mart. 1918. 
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— É muito justo e louvàvel que os cris- 
tàos honrem a Maria com o titulo glorioso 
de Corredentora pela parte que teve na 
Redençào. Este titulo nào significa que 
Maria nos resgatou como Jesus Cristo com 
os seus próprios méritos: mas quer dizer 
simplesmente que por urna disposiçào divina 
cooperou na Redençào, nào dum modo 
necessàrio e suficiente, mas secundàrio, 
subalterno, dependente em tudo dos méritos 
de Jesus Cristo. 

Por outra parte, desde o século iv pelo 
menos, nào só o povo fiel, mas também mui- 
tíssimos Santos, Bispos e Dou'tores tém dado 
a Maria este glorioso titulo. 

E a própria Congregaçào do Santo Ofi¬ 
cio, tào zelosa como é em condenar toda a 
novidade suspeita, nào só nào reprovou este 
titulo, senào que vàrias vezes o sancionou 
com a aprovaçào de Pio X (‘). 

— Serà prudente abs'ter-se deste titulo 
para nào irritar os protestantes que se escan- 
dalizam dele? 

— O escàndalo real ou fingido dos pro¬ 
testantes nào deve impedir os católicos de 


(■) Act. Ap. Sed. 5 (1913) 364-365; 6 (1914), 108-109. 
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render à Mae de Deus a honra que merece. 
Também os protestantes se escandalizam do 
titulo de Medianeira, e em geral da devoçào 
dos fiéis à Mae de Deus: e nem por isso é 
justo nem prudente mutilar cobardemente a 
verdade por medo aos escandalós farizaicos 
dos que estao obcecados pelo erro. 

— E nào hà perigo de que alguns cató- 
licos menos ilustrados entendam mal o titulo 
de Corredentora ? 

— Se os católicos ignorantes compreen- 
dem mal o titulo de Corredentora, o remédio 
nào està em suprimi-lo, mas em explicà-lo. 

Nào se dissipa a ignorància escondendo 
a verdade, mas expondo-a com toda a cla- 
reza. 

— Esta cooperaçào de Maria na obra 
da Redençào pode chamar-se pròpriamente 
universal ? 

— A cooperaçào de Maria na obra da 
Redençào humana é com toda a propriedade 
urna mediaçào universal; e tanto, que ela 
só bastaria para assegurar a Maria esta glo¬ 
riosa prerogativa. 

Com efeito, esta cooperaçào é verdadeira 
mediaçào, pois por ela Maria intervém entre 
Deus e os homens, para obter para eles o 
perdào e para os reconciliar com Deus. 
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É, além disso, universal, visto ter por 
objecto a economia íntegra da graça, e com- 
preender todo o género humano. 

Depois, esta cooperaçao é urna como 
associaçao à Redençào de Jesus Cristo. 

Ora, tanto S. Paulo como Santo Tomàs 
chamam a Jesus Cristo Mediador, precisa- 
mente enquanto é Redentor; logo a associa- 
çào à Redençào é participaçào da mediaçào. 

Portanto chamar a Maria Corredentora 
é o mesmo que aclamà-la Medianeira uni¬ 
versal. 
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— Que significa intercessào ? 

— Intercessào, como a mesma palavra 
indica, é o acto pelo qual urna pessoa inter- 
vém junto de outra para interpor a favor 
duma terceira o seu valimento, súplicas e 
desculpas. 

— Que quer dizer actual? 

— A intercessào de Maria chama-se 
actual, nào só porque se exerce actualmente, 
mas principalmente porque importa urna 
actuaçào presente de Maria no Céu, distinta 
da sua cooperaçào na Redençào humana. 
Por outras palavras: a cooperaçào é jà um 
facto passado e consumado; e, se persevera 
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nos seus efeitos salutares, esta permanència 
é só habitual. 

Pelo contrario, a intercessào é um facto 
nào passado mas presente, nào habitual mas 
actual. 

— Por que se diz que esta intercessào 
actual se exerce no Céu? 

— Quando se fala da intercessào actual 
de Maria e das suas admiràveis proprieda- 
des, queremos referir-nos à intercessào que 
ela està exercendo no Céu desde a sua glo¬ 
riosa Assunçào. 

— Tem Maria no Céu o oficio de inter- 
ceder pelos homens? 

— Sim, a sua intercessào nào é simples- 
mente efeito da sua bondade maternal, mas 
um verdadeiro oficio que Deus Ihe confiou 
em favor dos homens. 

— Onde consta este oficio atribuído a 
Maria? 

— Que Maria tem o oficio de interceder 
pelos homens, insinua-o a Sagrada Escri- 
tura, ensinam-no os Santos Padres e Dou- 
tores, confirma-o a Igreja com a sua pràtica 
constante, e deduz-se manifestamente do seu 
oficio de Corredentora. 

— Em que sentido a intercessào actual 
se deduz do oficio de Corredentora? 
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— Esta deduçào demonstra-se por duas 
razòes evidentes: 

1. “ Maria foi associada integralmente à 
obra salvadora de Jesus Cristo; ora, esta 
obra de salvaçào compreende nào sòmente 
o merecimento ou aquisiçao das graças, mas 
ainda a sua distribuiçao ou repartiçao. Por 
isso, assim como Jesus Cristo nào é só nosso 
Redentor, mas também nosso Advogado 
actualmente no Céu, como ensina repetidas 
vezes S. Paulo, do mesmo modo Maria nào 
só é nossa Corredentora, mas também nossa 
Advogada ou Intercessora diante do Trono 
da Divina Misericòrdia. 

2. “ O oficio de Advogada é efeito ou 
complemento do oficio de Corredentora, 
como a repartiçào das graças é efeito ou 
complemento da sua aquisiçào. Como Jesus 
Cristo completa o seu oficio de Redentor 
intercedendo para que se apliquem aos 
homens os frutos da sua Redençào, assim 
também Maria compléta o seu oficio de 
Corredentora, intercedendo pelos homens 
para que eles recebam as graças em cuja 
aquisiçào ela tào eficazmente cooperou. 

Por outras palavras: ainda que distin- 
guimos na obra da salvaçào humana duas 
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partes ou aspectos, que sào a aquisiçào e a 
aplicaçào da graça, contudo na mente e 
intençào de Deus estas duas partes estào tào 
intimamente ligadas, que formam um todo 
inseparàvel; de sorte que a intervençào na 
primeira leva consigo naturalmente a parti- 
cipaçào na segunda. 

— Diante de quem intercede Maria pelos 
homens ? 

— A intercessào actual de Maria pode 
conceber-se de duas maneiras um pouco dife- 
rentes, ainda que relacionadas entre si: ou 
se dirige ao Pai Celestial, associada à inter¬ 
cessào de Jesus Cristo, ou se dirige ao mesmo 
Jesus Cristo directamente. 

Sendo Jesus Cristo juntamente nosso 
Mediador e nosso Deus, a intercessào de 
Maria pode juntar-se à de Jesus Cristo 
Mediador, ou dirigir-se a Jesus Cristo Deus. 
De facto os Santos Padres apresentam-nos 
Maria umas vezes intercedendo com Jesus 
Cristo nosso Mediador, outras vezes inter¬ 
cedendo diante de Jesus Cristo nosso Deus 
e Senhor. 

— De que maneira exerce Maria o seu 
oficio de Intercessora? 

— De muitas maneiras, mas a principal 
e que as inclui todas, é a oraçào. 
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— Qual é a oraçào com que Maria inter- 
cede pelos homens? 

— A sua oraçào é a súplica humilde e 
submissa duma criatura ao seu Criador; 
mas ao mesmo tempo tem caracteres e exce- 
léncias que a distinguem radicalmente da 
oraçào de todos os outros santos. 

— Em que difere a oraçào de Maria da 
dos outros Santos? 

— A oraçào de Maria difere da dos 
outros Santos nas seguin'tes propriedades: 

1. * — é oraçào de Màe, ao passo que a 
dos outros Santos é oraçào de servos; 

2. “ — a santidade e os méritos que dào 
valor à oraçào de Maria excedem incompa- 
ràvelmente a santidade e méritos de todos 
os outros bem-aventurados, anjos e homens 
juntos; 

3. “ — o oficio de Intercessora, comple¬ 
mento do seu oficio de Corredentora, que 
Deus Ihe confiou, ajunta um valor singular 
à sua oraçào; 

4. * — Deus, amando Maria mais que 
todas as criaturas juntas, està sempre dis- 
posto a receber favoràvelmente as suas 
petiçSes; 

5. * — Maria conhecendo perfeitíssima- 
mente a vontade de Deus e os desígnios 

s 
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amorosos da sua providencia, pede-lhe o que 
é conforme ao seu beneplàcito e mais conduz 
à sua glòria: pelo qué Deus acede gostoso 
às suas petiçòes. 

Estas exceléncias da intercessao de 
Maria explicam o grande encarecimento 
com que falam deia os Santos e Doutores. 
Assim S. Efrém falando com Maria, diz: 

«Tendes por devedor aquele mesmo que 
disse: Honra teu pai e tua màe. Por isso 
toma como ponto de honra condescender com 
as vossas súplicas, satisfaz os vossos pedidos 
como se fossem dívida sua» (‘). 

Com mais énfase ainda exclama S. Pedro 
Damiao: 

«Chegais-vos ao altar de oiro da 
reconciliaçào humana, nao só pedindo, 
mas mandando: como Senhora, nao como 
escrava» (*). 

Evidentemente estes louvores nao se 
devem tomar ao pé da letra, mas exprimem 
admiràvelmente o poder de intercessao de 
Maria. 


(’) Ephr. Ass. gr. 3. 531. 

(’) Petr. Dam. M. L. 144, 740. 
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S. Joao Damasceno assegura que a 
«intercessào de Maria jamais é repelida, a 
sua oraçào nunca é rejeitada» (‘). 

Oiçamos a S. Anselmo: 

«O que todos os anjos e Santos podem 
convosco, vós só o podeis sem eles. Porqué? 
Porque sois Mae do nosso Salvador, Esposa 
de Deus, Rainha do Céu e da terra. Se vos 
calais, ninguém se atreverà a orar, ninguém 
me ajudarà. Se orais, todos orarào, todos 
me ajudarào» (*). 

E S. Bernardo: 

«O Eilho ouvirà a Mae, e o Pai ouvirà 
o Eilho. 

Meus filhos, esta é a escada dos peca¬ 
dores, esta a minha maior confiança, toda 
a razào da minha esperança. Pois qué? 
Poderà acaso o Eilho repelir sua Mae ou 
ser repelido por seu Pai? Nem urna coisa 
nem outra. Encontrastes, diz o anjo, graça 
diante de Deus. Felizmente! Sempre ela 
encontrarà graça... Busquemos a graça, e 
busquemo-la por meio de Maria, pois o que 


(*) Damasc. M. G. 96, 647. 
(’) Anselm. M. L. 158, 944. 
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Ela busca encontra-o e nào pode ficar 
lograda» (‘). 

S. Alberto Magno ajunta: 

«O filho honra sua Mae nao Ihe negando 
nada» (* *). E S. Boaventura: 

«A Santíssima Virgem, nossa Advogada, 
nào pode deixar de ser ouvida» (®). 

Einalmente o Doutor Exímio, P. Eran- 
cisco Suarez, atreve-se a dizer que «na hipó- 
tese absurda de que a Santíssima Virgem 
pedisse alguma coisa a Deus e se Ihe opusesse 
toda a corte celestial, seria mais poderosa e 
de maior eficàcia e valor para com Deus a 
oraçào da Santíssima Virgem que a de todos 
os outros Santos juntos» (^). 

— A intercessào de Maria é urna oraçào 
expressa e formal ou simplesmente urna 
insinuaçào do seu desejo? 

— Dado o poderoso valimento que Maria 
tem com Deus e o desejo que Deus tem de 
comprazer em tudo a Maria, é muito razoàvel 
pensar que Maria nào tem necessidade de 
formular urna oraçào expressa; basta-lhe 


(■) Bern. M. L. 183, 441-442. 

(*) Alb. M. Mariale. q. 185. 

(’) Bon. De Annunt. serm. 4. Ed. Quaracchi, 9, 673. 
(') Suar. De Myst. vlt. Chr. dlsp. 23 sect. 2 n. 5. 
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usar da oraçào interpretativa, que nào é 
outra coisa senào a simples manifestaçào da 
sua vontade, unida à humilde representaçào 
dos seus merecimentos. 

— Esta intercessào actual de Maria é 
também verdadeira mediaçào? 

— Pela intercessào actual Maria inter- 
vém entre Deus e os homens para Ihes 
alcançar a graça de Deus: este acto é, pois, 
urna verdadeira mediaçào. 

— É também universal esta mediaçào de 
Maria? 

— Sim, é absolutamente universal a 
mediaçào que Marià exerce pela intercessào 
actual. 

Assim o ensinam os Santos Padres e 
Doutores em muitas passagens jà citadas e 
em outras muitas. 

Santo Efrém, por exemplo, falando com 
Maria diz: 

«Por vós, ó única Imaculada, derivou-se, 
deriva-se e derivar-se-à toda a glòria, honra 
e santidade, desde o primeiro Adào e até 
ao fim do mundo, para os profetas, após- 
tolos, justos e humildes de coraçào» (*). 


(') Ephr. Ass. gr. 3, 532. 
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— Quando Maria intercede actualmente, 
roga por todos os homens e por todas as 
graças em globo ou por cada homem e por 
cada graça em particular? 

— A mediaçào actual de Maria é uni¬ 
versal, nao dum modo genérico e indeter- 
minado, mas dum modo particular, concreto 
e individual. Roga a Deus sem cessar por 
cada homem em particular, pedindo cada 
urna das graças que Ihe sào necessàrias ou 
úteis. A razào é clara: Maria conhece em 
Deus individualmente todos os homens assim 
como as suas necessidades e perigos a que 
estào expostos;, o seu Coraçao maternal 
impele-a e incita-a a rogar constantemente 
pelas necessidades de seus filhos. 

Assim no-lo ensina o grande Pontífice 
Leào XIII, eco da tradiçào dos Santos 
Padres e Doutores: 

«Maria, diz, muito melhor do que 
nenhuma outra mae, conhece e vé os socor- 
ros de que necessitamos para viver, os peri¬ 
gos públicos e particulares que nos ameaçam, 
as angústias e males que nos oprimem, e 
sobretudo a luta encarniçada que havemos 
de sustentar com os inimigos da salvaçao. 

Nestas e noutras dificuldades da vida, 
melhor do que ninguém pode ela generosa- 
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mente e deseja ardentemente proporcionar a 
seus filhos queridos consolaçao, força e toda 
a espècie de auxílios» (^). 

— Sob que outros aspectos se pode con¬ 
siderar e que outros nomes recebe esta 
mediaçào actual e universal de Maria? 

— Segundo os aspectos sob que se con¬ 
sidera a sua mediaçào actual e universal, 
assim Maria recebe títulos diferentes. Eis 
os principais: Advogada dos pecadores, 
Patrona ou Protectora e Dispensadora de 
todas as graças. 

— Por que se chama a Maria Advogada 
dos pecadores? 

— Maria é chamada Advogada dos 
pecadores, porque defende a sua causa no 
tribunal da divina misericòrdia. E visto ter 
recebido de Deus o oficio de advogar a 
causa dos pecadores, com toda a propriedade 
se chama Advogada dos pecadores. 

— Por que é que Maria se chama Patrona 
ou Padroeira dos cristàos? 

— Maria é chamada Patrona ou Pa¬ 
droeira ou também Auxiliadora dos cristàos, 
porque os defende poderosamente de todos 
os seus inimigos, sobretudo dos demónios. 


(') Leào XIII. «Magnae Dci Matris», 8 Sept. 1892. 
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inimigos jurados da sua salvaçào eterna. 
E como Maria é ao mesmo tempo Rainha 
do Céu, cu jos vassalos sao os anjos, vale-se 
do ministério dos anjos bons para resistir 
aos assaltos dos anjos maus. 

— Quando é que Maria exerce mais 
especialmente o seu oficio de Advogada e 
Protectora ? 

— Ainda que Maria exerce o oficio de 
Advogada e Prdtectora em todos os momen- 
tos criticos da nossa vida, é par'ticularmente 
na hora da morte, quando se decide a nossa 
sorte eterna, que nos protege contra os ata¬ 
ques do inferno e defende a nossa causa no 
tribunal da divina'clemència. E como este 
duplo oficio o exerce Maria de um modo 
particular com os seus mais fiéis devotos, 
que depositaram em suas maos benditas a 
salvaçào de suas almas, por isso a verdadeira 
e terna devoçào a Maria é justamente con¬ 
siderada como um sinal de predestinaçào. 

— Por que é que Maria se chama Dis¬ 
pensadora de todas as graças? 

— Maria é frequentemente chamada 
pelos Santos Padres, Doutores e Romanos 
Pontifices Dispensadora de todas as graças, 
porque Deus Ihe confiou a administraçào e 
distribuiçào de todas elas. 
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Neste mesmo sentido se diz que Maria 
é a Tesoureira de Deus ou da graça, ou a 
Administradora dos bens de Deus, e também 
que todas as graças concedidas aos homens 
passam pelas màos de Maria. 

Nào se deve entender isto em sentido 
grosseiro e material, como se a realidade 
física da graça fosse depositada nas maos 
de Maria; esta expressào só significa que 
Deus pós, em certo modo, a sua omnipo- 
téncia à disposiçao da Santíssima Virgem, 
acomodando-se benignamente à sua vontade 
em dar aos homens as graças que para eles 
deseja e pede Maria. 

— Hà alguma conexào entre esta admi- 
nistraçao da graça e a plenitude de graça 
que Maria recebeu e comunica aos homens? 

— Maria recebeu de Deus nào só a admi- 
nistraçào mas também a posse e a plenitude 
da graça, que ela distribuí generosamente 
aos homens. Eis porque a administraçao da 
graça que Ihe foi confiada guarda urna 
estreita relaçao com a posse plena de que 
ela goza. 

Nisto também participa Maria a seu 
modo das excelsas prerogativas de Jesus 
Cristo. Como Jesus Cristo recebeu do Pai 
na sua sagrada humanidade a plenitude do 
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Espírito Santo e da graça, e da sua pleni- 
tude todos nós recebemos, assim também, 
com as devidas proporçòes, Maria mais que 
nenhuma outra criatura e dum modo emi- 
nente e singular recebeu a plenitude do Espí¬ 
rito Santo e da graça de cuja redundància 
todos os homens receberam. E como esta 
plenitude foi concedida a Maria nào só por 
motivo da sua divina maternidade e segundo 
a medida desta mesma maternidade mas 
também pelo seu oficio de Corredentora e 
pelos seus próprios merecimentos, daí vern 
que a plenitude da graça é, por assim dizer, 
possessào e propriedade de Maria, sobre a 
qual ela tem direito como Mae e Correden¬ 
tora, suposta sempre, é claro, a livre condes¬ 
cendència e generosidade de Deus. 

Por conseguinte, ao administrar a graça, 
que é para ela como um bem próprio, urna 
possessào pessoal, Maria faz participantes 
todos os homens da imensa e superabundante 
plenitude de graça que recebeu. 

— Que ensinam os Santos Padre e 
Romanos Pontífices sobre esta plenitude 
de graça de Maria? 

— Poucas coisas encarecem tanto os 
Santos Padres e Romanos Pontífices ao 


http://alexandriacatolica.blogspot.com.br 


ÍNTERCESSAO actual de MARIA NO CÉU 75 


falar de Maria, como a imensa plenitude de 
graça da qual recebem todos os homens. 

Santo Efrém diz de Maria que «só Ela, 
e toda Ela, é como que o domicilio de todas 
as graças do Espírito Santo» (^), «receptà- 
culo de toda a santidade e graça» (^) e «ple¬ 
nitude das graças da Santíssima Trin- 
dade» (®). 

S. Bernardo escreve engenhosamente 
falando com Maria: «Encontrastes graça 
diante de Deus. Quanta graça? Graça 
cheia, graça singular. Singular ou geral? 
Urna e outra sem dúvida. Singular, porque 
só Vós encontrastes essa plenitude; geral, 
porque todos recebem dessa plenitude» (^). 

E, nào contente com repetir frequente- 
mente esta verdade, o Doutor Melífluo con- 
sagra-lhe um sermào inteiro sobre a Nativi- 
dade de Maria, intitulado por isso o sermào 
do Aqueduto (®). 

Mais encarecidamente, se é possível, 
enaltece S. Alberto Magno esta plenitude * (*) 


(’) Ephr. Ass. gr. 3, 524. 

(’) Ephr. Ass. gr. 3, 551. 

(’) Ephr. Ass. gr. 3, 529. 

(*) Bem. M. L. 183, 396. 

(’) Bern. M. L. 183, 437-448. 


http://alexandriacatolica.blogspot.com.br 



76 MARIA, MEDIANEIRA DE TODAS AS GRAÇAS 

de graça que para si e para todos os homens 
recebeu Maria: 

«Os outros santos, diz, receberam a 
graça criada particularmente, mas Maria 
recebeu a graça criada universalmente, e a 
graça incriada singularmente» (^). 

E noutro lugar ajunta: «É anunciada à 
Santíssima Virgem tal plenitude de graça, 
que se tornou por isso a fonte e o canal de 
transmissào de toda a graça a todo o género 
humano» (* *). E conclui noutro lugar: «Pelo 
que està dito se vé claramente como a San¬ 
tíssima Virgem foi cheia de toda a graça, 
de toda a plenitude, e isto de todos os 
modos» (®). 

O mesmo ensina S. Tomàs: 

«A Santíssima Virgem foi cheia de 
graça também quanto à sua derivaçào ou 
trasbordamento sobre todos os homens. 

Grande coisa é participar tanto da graça, 
que chegue para a salvaçào de muitos; mas 
o cúmulo seria se essa medida chegasse para 
a salvaçào de todos os homens: E eis o que 


(') Alb. M. Marial. q. 154. 

(’) Alb. M. Marial. q. 33. § 2. 

(•) Alb. M. Marial. q. 164. 


http://alexandriacatolica.blogspot.com.br 



INTERCESSÀO ACTUAL DE MARIA NO CÉU 


77 


se verifica em Jesus Cristo e na Santíssima 
Virgem» ('). 

S. Boaventura emprega frequentemente 
expressoes como estas: 

«A plenitude de Maria redundou sobre 
toda a Igreja» (* *). «Foi cheia de graça que 
redunda em proveito da salvaçào dos homens, 
de modo que ninguém hà que esteja fora da 
influencia do seu calor» (®). 

Fechemos a sèrie destes testemunhos com 
as palavras de Leào XIII: 

«Saudamos a Maria cheia de graça 
abundantemente derramada sobre todos os 
homens» (^). 

— Declaram os Santos com algumas 
imagens a mediaçào actual de Maria? 

— Sim, os Santos Padres e Doutores 
explicam a mediaçào actual de Maria com 
imagens expressivas e variadas: eis as mais 
ordinàrias: 

Porta do Céu, pela qual todo o bem veio 
do Céu à terra, e pela qual os homens hào-de 
entrar na glòria; 


(') Thom. Opusc. 6. 

(') Bon. De Purif. B. M. V. serm. 

(’) Bon. De Annunt. serm. 5 Ed. Quaracchi, 9, 679. 

(*) Le3o XII, «lucunda semper», 8 Sept 1894. 
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Chave do Reino Celestial que nos abre 
as suas portas; 

Ponte que nos leva ao Céu; 

Escada mística de Jacob, pela qual desceu 
Deus à terra e sobem os homens da terra 
ao Céu; 

Navio celestial, que traz à terra as rique- 
zas do Céu; 

Fonte selada do Espírito Santo, fonte de 
graça, de misericòrdia ’e de imortalidade, 
cujas correntes puríssimas regam toda a 
terra; 

Mar inesgotàvel das divinas miseri- 
córdias; 

Rio do Paraíso, que rega o jardim da 
Igreja; 

Canal ou Aqueduto por onde se comu¬ 
nica aos homens a graça de Deus; 

Muro de defesa, que protege a Cidade 
de Deus; 

Porto seguro dos que naufragam no mar 
deste mundo; 

Asilo dos culpados, que fogem das vin- 
ganças divinas; 

Arca de Salvaçào, figurada na arca 
de Noé; 

Arca da Nova Aliança; 

Arca de propiciaçào; 
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Arvore da vida cujos frutos geram a 
imortalidade; 

Estrela da manhà, que anuncia o dia 
da graça; 

Estrela do mar, que nos guia nas tem- 
pestades da vida para o porto da glòria; 

Trono da divina clemència; 

Mesa cheia de manjares celestiais, à. 
qual Deus convida todos os homens; 

Tàlamo dos místicos desposórios que 
Deus celebra com a Igreja. 

Com estas e outras semelhantes metà- 
foras expressam os Santos Padres e Dou- 
tores a consoladora verdade da mediaçào 
universal de Maria. E alguns deies escre- 
veram livros inteiros para recolher e expli¬ 
car piedosamente estes títulos gloriosos da 
Medianeira Universal de toda a graça. 
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MATERNIDADE ESPIRITUAL DE MARIA 


— Pode dizer-se com verdade que Maria 
é Mae dos homens? 

— Sim, com toda a verdade e proprie- 
dade se diz que Maria é Mae espiritual de 
todos os homens, especialmente dos fiéis 
cristàos. 

— Esta maternidade espiritual de Maria 
tem alguma relaçao com a sua mediaçào 
universal? 

— Sim, tem entre si muitas relaçSes: 

1. ‘ — Esta maternidade é um titulo à 
mediaçao; 

2. * — Por si mesma constitui urna ver- 
dadeira mediaçào; 
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3. “ — Nos seus diversos aspectos, a 
mediaçào de Maria é urna adtuaçào da sua 
maternidade espiritual; 

4. * — Esta maternidade dà o seu caràcter 
próprio à mediaçào de Maria e faz que seja 
mediaçào de màe ou mediaçào maternal. 

— Em que nos fundamos para afirmar 
que Maria é Màe dos homens? 

— Chamamos a Maria Màe dos homens, 
porque assim no-lo testifica a Sagrada Escri- 
tura e assim o ensinam os Santos Padres, 
Doutores e Soberanos Pontífices. 

— Que nos ensinam a Sagrada Escri- 
tura e a Tradiçào sobre a maternidade espi¬ 
ritual de Maria? 

— O que a Sagrada Escritura e a Tra¬ 
diçào nos ensinam sobre a maternidade de 
Maria, reduz-se a dois pontos principais: 

1) Que Maria ao gerar Jesus Cristo na 
Incarnaçào, gerou juntamente com Ele todos 
os homens à vida da graça; 

2) Que Maria ao pé da Cruz foi decla¬ 
rada e como que promulgada pelo Redentor 
moribundo Màe de toda a Humanidade rege¬ 
nerada. 

— Como é que Maria na Incarnaçào 
gerou espiritualmente todos os homens? 
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— Um dos mistérios mais consoladores 
da doutrina cristà é a inefàvel incorporaçào 
de todos os homens em Jesus Cristo. 

O Filho de Deus dignou-se abraçar todos 
os homens e uni-los a si estreitamente, de 
modo que formam um só corpo, um só orga- 
nismo vivo de que Ele é a cabeeça e os 
homens os membros: organismo divino, cujo 
espírito é o Espírito de Deus, e cuja vida é 
a vida divina. 

Em virtude desta comunhao vital, os 
membros sao elevados ao ser e propriedades 
da sua divina Cabeça. 

Eilho de Deus é Jesus Cristo, e filhos de 
Deus sao os hornens; 

Filho de Abraào é Jesus Cristo, e filhos 
de Abraào sào os homens; 

Filho de Maria é Jesus Cristo, e em 
Jesus e com Jesus filhos de Maria sào os 
homens. 

Nào é aqui o lugar de referir as passa- 
gens da Escritura e citar os testemunhos 
dos Santos Padres que expóem esta dou¬ 
trina. Limitemo-nos a alguns exemplos. 

Jà S. Ireneu chamava a Maria: «A Vir- 
gem que nos regenerou para Deus» (*). 


(M Ir. M. G. 7. 1080. 
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Santo Epifànio e S. Pedro Crisólogo 
chamam-na: «Mae dos que vivem pela 
graça» (‘). 

Santo Agostinho diz que foi «Mae natu¬ 
ral da Cabeça e Mae espiritual dos mem- 
bros» (* *). 

S. Leào Magno ajunta: «A geraçao de 
Jesus Cristo é a origem do povo cristào, e 
o nascimento da Cabeça é o nascimento de 
todo o corpo» (®). 

S. Alberto Magno diz que Maria gerou 
um só Filho natural, no qual regenerou espi- 
ritualmente todos os filhos» (^); porque, 
ajunta nou tro lugar, «o Senhor uniu-os a si 
nas entranhas da Virgem» (®). E assim 
falam outros muitos Santos Padres e Dou- 
tores. 

Sua Santidade Pio X expós admiràvel- 
mente esta doutrina na Encíclica dirigida a 
todos os fiéis por ocasiao do cinquentenàrio 
da definiçào dogmàtica da Imaculada Con- 
ceiçào. Eis algumas das suas expressóes: 


(') Epiph. M. G. 42. 727-728. Chryscd. M. L. 52, 
576-577. 

(') Aug. M. L. 40. 399. 

(’) Leào M. M. L. 54. 213. 

(•) Alb. M. Marial. q. 179. 

(•) Alb. M. In Luc. 1. 28. 
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«No mesmo seio de sua castíssinia Mae 
Cristo nào só tomou a carne que uniu a si 
hipostàticamente, mas além disso, assumiu 
um corpo espiritual, formado por todos 
aqueles que haviam de crer nele; de modo 
que se pode dizer que, tendo Maria em seu 
seio o Salvador, trazia também todos aqueles 
cu ja vida estava encerrada na vida do Sal¬ 
vador. 

Todos, pois, quantos estamos incorpora- 
dos em Jesus Cristo, do seio de Maria nas- 
cemos à maneira do corpo unido à sua 
Cabeça; pelo que de um modo espiritual e 
místico, mas verdadeiro, somos chamados 
filhos de Maria, e ela é Mae de todos 
nós» (^). 

— Que significam as palavras de Jesus 
Cristo moribundo a Maria: «Mulher, eis ai 
o teu Filho»? 

— Quando Jesus, ao merrer, disse a 
Maria «Mulher, eis ai o teu Filho», e depois 
ao discípulo amado «eis ai a tua Mae», nào 
só encomendou Maria aos cuidados filiais de 
S. Joào, mas além disso, declarou solene- 
mente todos os fiéis representados no dis¬ 
cípulo amado, filhos de Maria, e Maria Mae 


(') Pius X, «Ad diem illum», 2 febr. 1904. 
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de todos os fiéis. Para mostrar esta doce 
verdade, basta, entre os testemunhos abun- 
dantes que se poderiam alegar, o do grande 
Pontífice Leào XIII, que os resume todos: 

«O mistério do amor soberano de 
Cristo pelos homens aparece espléndida- 
mente, quando ao morrer quis deixar sua 
Mae a seu discípulo Joào naquele testamento 
memoràvel: Eis ai o teu filho. 

Na pessoa de Joào, segundo o sentir 
constante da Igreja, quis Jesus Cristo desi¬ 
gnar o genero humano, principalmente os 
que se unissem a Ele pela fé» (*). 

E noutro lugar ajunta: «O Pai celestial 
comunicou a Maria sentimentos profunda- 
mente matemos, que nào respiram outra 
coisa senào amor e perdào. 

Tal a proclamou Jesus Cristo desde a 
Cruz, quando na pessoa de seu discípulo 
Joào encomendou aos seus cuidados e cari- 
nhos todo o género humano; tal se mostrou 
Ela mesma, quando abraçando com generosa 
magnanimidade aquela herança de imensos 
trabalhos, que Ihe tinha legado seu Filho 
moribundo, começou logo a exercer com 
todos o oficio de Màe. 


(') Lcao XIII, «Adiutricem popiili» 5 Sept. 1895. 
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Este desígnio de tào doce misericòrdia 
realizado em Maria por Deus e ratificado 
pelo testamento de Jesus Cristo, foi desde 
o principio entendido e acolhido com suma 
alegria pelos Santos Apóstolos e primeiros 
f léis; entenderam-no também e ensina- 
ram-no os venerandos Padres da Igreja, e 
todas as geraçòes cristàs o confirmaram 
com o seu unànime consentimento. E ainda 
mesmo que viesse a apagar-se toda a lem- 
brança e se calassem todos os documentos 
escritos, proclamà-lo-ia eloquentemente nào 
sei que voz que espontàneamente estala do 
peito de todo o cristào» (‘). 

— Pode chamar-se adoptiva esta mater- 
nidade de Maria? 

— Só dum modo impróprio e imperfeito 
se pode chamar adoptiva a maternidade 
espiritual de Maria. 

Com efeito, a adopçào recai em pessoas 
estranhas, e nós nào somos estranhos a 
Maria, visto que deia nascemos espiritual- 
mente em Jesus Cristo. Mesmo no Calvàrio 
Jesus Cristo nào criou ou instituiu a mater¬ 
nidade de Maria, mas declarou ou promulgou 
solenemente a maternidade jà existente; 


(’) LeSo XIII, «Octobri mense», 22 Sept. 1891. 
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começada na Incarnaçào, devia consumar-se 
ao pé da Cruz do Redentor, quando a Vir- 
gem Corredentora dava à luz dolorosamente 
a Igreja, corpo místico de Jesus Cristo. 

Diz S. Alberto Magno: «No tempo da 
Paixào, Maria, por aquela fecundidade espi¬ 
ritual que a fez Mae espiritual de todo o 
género humano, regenerou-nos a todos entre 
dores de parto para a vida eterna» (‘). 

E Leào XIII: «A Virgem Santíssima é 
Mae de todos os cristàos, visto que os gerou 
no monte Calvàrio entre os supremos tor- 
mentos do Redentor» (^). Por isso, a inater- 
nidade de Maria nào deve chamar-se sim- 
plesmente adoptiva, mas espiritual. 

Nem se diga que por ser espiritual, é 
fictícia ou metafòrica esta maternidade: a 
ordem sobrenatural ou espiritual tem urna 
realidade, urna verdade objec'tiva mais real 
e verdadeira que a ordem natural. 

— Em que sentido esta maternidade 
espiritual é titulo à mediaçào universal ? 

— A maternidade espiritual é para 
Maria um titulo que a faz singularmente 
idónea para o oficio de Medianeira uni¬ 
versal. * (*) 


(’) Alb. M. Marial. q. 29, § 3. 

(*) Leào XIII, «Quanquam pluries» 15 Aug. 1889. 
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Porque sendo Maria juntamente Mae de 
Deus e Mae dos homens, ocupa urna situaçào 
privilegiada, pelo valimento de que goza 
diante de Deus e pelo amor maternal com 
que se interessa pelos homens. E como esta 
maternidade é universal, jà com relaçào aos 
homens jà com relaçào à graça, segue-se que 
a mediaçào nela fundada deve ser necessà- 
riamente universal. 

Mas além disso esta maternidade nào é 
sòmente um titulo, que faz Maria credora 
da dignidade de Medianeira universal; ela 
é jà em si mesma urna mediaçào universal. 

— Por que é que a maternidade de Maria 
é, por si mesma, urna mediaçào universal? 

— Esta maternidade é jà por si mesma 
verdadeira mediaçào, e mediaçào universal, 
porque Maria aceitou livremente esta mater¬ 
nidade por amor dos homens, para que tor- 
nando-se seus filhos, renascessem espiritual- 
mente filhos de Deus. 

«Maria, diz S. Agostinho, é Màe espiri¬ 
tual dos membros de Jesus Cristo, porque 
cooperou com a sua caridade para que os 
fiéis nascessem na Igreja» (‘). 


(') Aug. M. L. 40, 399. 
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De modo que, como a nossa filiaçào a 
respeito de Maria é a nossa regeneraçào 
espiritual, na qual estào contidas todas as 
graças que recebemos, assim inversamente 
a maternidade de Maria é principio univer¬ 
sal de todas as graças que preparam, inte- 
gram e aperfeiçoam a nossa filiaçào divina. 

E como o principio supremo e principal 
da graça é Deus, segue-se que a maternidade 
de Maria ocupa um lugar intermédio entre 
Deus e a graça, é um instrurnento da acçào 
divina em ordem à produçào da graça: é 
portanto verdadeira mediaçào, e mediaçào 
universal. 

Por outras palavras: a maternidade de 
Maria, integralmente considerada, inclui o 
seu livre consentimento e o inefàvel amor 
dos homens que a moveu a aceità-lo: e este 
livre e amoroso consentimento, termo e 
resultado das negociaçóes (a nosso modo de 
falar) entre Deus e Maria, é urna verda¬ 
deira intervençào de Maria entre Deus e 
os homens em ordem à realizaçào do plano 
divino sobre a Redençào humana: é portanto 
verdadeira mediaçào e mediaçào universal. 
Mais ainda: a mediaçào de Maria encerra 
em si todos os aspectos da mediaçào uni¬ 
versal. 
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— Como é que a maternidade de Maria 
encerra em si todos os aspectos da mediaçào 
universal? 

— A maternidade de Maria encerra em 
si todos os aspectos da mediaçào universal, 
porque esta mediaçào é urna actuaçào ou 
funçào da maternidade. Para nos conven- 
cermos disso, basta considerar os dois 
principais aspectos da mediaçào, que sào: 
corredençào e intercessào actual. 

Na corredençào intervém Maria como 
Màe, que com seu amor, dores e mereci- 
mentos regenera para Deus e para a vida 
eterna os filhos dos homens. 

Na intercessào actual intervém Maria 
como Màe, que se interessa por seus filhos 
e roga a Deus incessantemente por eles. 

Também sob os aspectos secundàrios de 
Advogada dos pecadores, Protectora dos 
Cristàos e Dispensadora das graças, inter¬ 
vém sempre Maria como Màe, que defende 
a causa de seus filhos, os proteje contra os 
demónios, e administra os bens da família 
de Deus formada por seus filhos. 

Esta última consideraçào é talvez a que 
dà a entender mais claramente a conexào 
entre a maternidade de Maria e a sua media¬ 
çào universal. 
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— Como é que a dispensaçao das graças 
confiada a Maria mostra a conexào entre a 
sua maternidade e a sua mediaçao uni¬ 
versal ? 

— Segundo os ensinamentos de S. Paulo, 
todos os fiéis formam urna casa ou família, 
na qual Deus é o Pai, Jesus Cristo é o Pri- 
mogénito, nós os filhos do Pai, irmàos de 
Cristo, herdeiros n’Ele, com Ele e por Ele 
dos bens eternos de Deus. 

O governo desta família pertence à Pro¬ 
videncia sobrenatural do Pai que està no Céu. 

Ora Maria é a Mae desta família, e como 
tal, pertence-lhe a administraçào da casa, o 
sustento e o cuidado dos filhos, sob a direc- 
çào suprema do Pai. 

Esta administraçào é urna actuaçào da 
sua maternidade, urna funçào maternal. 

Por outra parte, é urna participaçào de 
Maria na Providencia sobrenatural com que 
Deus governa a sua família. 

A posiçào intermediària de Maria entre 
o Pai e os filhos faz da sua acçào maternal 
urna verdadeira mediaçao; e como a Provi¬ 
dencia sobrenatural do Pai se estende evi- 
dentemente a toda a economia da graça, 
segue-se que a associaçào de Maria a esta 
Providencia é urna mediaçao universal. 
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— Finalmente, que ajunta a tudo o que 
està dito o caràcter maternal da mediaçào 
de Maria? 

— A mediaçào de Maria nào só està 
fundada na sua maternidade e é urna actua- 
çào ou exercício desta mesma maternidade, 
mas recebe deia o seu selo característico e 
tom maternal. 

Maria nào se contenta com exercer a sua 
mediaçào porque é Màe; mas além disso 
exerce-a como Màe amorosa, com coraçào 
maternal, com aquela solicitude e desvelos 
que só as màes sabem ter com os filhos do 
seu amor e das suas entranhas. Daí a 
doçura e a amabilidade da mediaçào de 
Maria, e por outro lado a terna confiança 
que esta mediaçào inspira a todos os que 
sentem no coraçào urna centelha de amor 
filial à sua Màe do Céu. 
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devoçAo da igreja 

À SANTÍSSIMA VIRGEM 
MEDIANEIRA DE TODAS AS GRAÇAS 
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A devoçào da Igreja à Santíssima Vir- 
gem, Medianeira de todas as graças, é tanto 
pela sua antiguidade como pela sua univer- 
salidade, um dos mais sólidos fundamentos 
em que se apoia a consoladora verdade da 
mediaçào universal de Maria. Porque, como 
afirma Pio IX a respeito da Imaculada 
Conceiçào, «o que se refere ao cuito està 
mtimamente ligado ao seu objecto; nem 
pode o cuito permanecer firme e seguro, se 
o objecto fica incerto e duvidoso» (Bula 
Ineffabilis Deus). 

Jà o Papa S. Celestino, nos princípios 
do século V, estabeleceu aquele principio 
frequentemente invocado pelos teólogos: 
«a regra da oraçào é a regra da fé» 
(Denz. 139). 

7 
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Serà, pois, sumamente interessante con¬ 
siderar a devoçào da Igreja à Santíssima 
Virgem, Medianeira de todas as graças, 
visto que desta devoçào, tào antiga como 
universal, resulta com evidència a verdade 
do seu objecto, que é a mediaçào universal 
de Maria. 

Esta devoçào manifesta-se de duas 
maneiras: urna implícita, outra explícita. 

Com efeito, por um lado toda a devoçào 
da Igreja à Màe de Deus encerra urna 
ardente devoçào à sua mediaçào universal; 
e por outro, a Igreja, nào contente com esta 
devoçào implícita, professou sempre urna 
devoçào explícita à mediaçào universal de 
Maria. 

Daí as duas partes deste breve estudo 
histórico; em cada urna delas exporemos 
brevemente: primeiro, a devoçào litúrgica 
ou oficial, depois a devoçào popular ou par¬ 
ticular do povo cristào à Santíssima Virgem 
Medianeira de todas as graças. 
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Cada dia. — Nào hà dia em que a Santa 
Igreja nao ofereça à Mae de Deus o tributo 
dum cuito especial. O acto principal e mais 
solene da sagrada litúrgia é o santo sacri- 
fício da Missa. 

Ora, todos os dias na santa Missa a 
intercessào da Santíssima Virgem é invo¬ 
cada pelo menos quatro vezes. No Canon, 
a parte mais santa e mais antiga da Missa, 
a invocaçao a Maria reveste urna solenidade 
que a distingue notàvelmente da invocaçao 
aos outros santos: solenidade que se encon- 
tra jà nas li'turgias mais primitivas de todos 
os ritos. 

Em todas as Missas de rito semi-duplex 
ou simples era costume (antes das recentes 
modificaçòes das rubricas) ajuntar em pri- 
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meiro lugar à oraçào própria do dia uma 
oraçào à Santíssima Virgem, ou pelo menos 
invocà-la nessa primeira oraçào. 

Além disso, depois de cada Missa nào 
solene, rezam-se trés Ave-Marias e a Salve- 
-Rainha com o seu versículo e oraçào. 

O oficio divino de cada dia termina por 
uma antífona seguida do seu versículo e 
oraçào à Santíssima Virgem. 

Cada semana. — Assim como o Domingo 
està consagrado ao Senhor, e por isso se 
chama o dia do Senhor, assim também o 
sàbado està dedicado a Maria, e por isso, 
se chama o dia da Santíssima Virgem. 

O sàbado tem Missa e oficio próprios 
em sua honra, que variam segundo as dife- 
rentes épocas do ano, e que se rezam sempre 
que o sàbado nào està ocupado por outro 
oficio de rito superior. 

Festas anuais. — No decurso do ano 
eclesiàsitico celebra a Igreja numerosas 
festas em honra da Santíssima Virgem, 
umas universais e outras particulares. 

As universais podem distribuir-se em 
trés classes. Umas sào comuns à Santíssima 
Virgem e a Nosso Senhor; tais sào: a Anun- 
ciaçào, em que se celebra igualmente a 
Encarnaçào do Filho de Deus; a Circun- 
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cisao, que tem as oraçoes próprias da San¬ 
tíssima Virgem; a Purificaçào, que é ao 
mesmo tempo a Apresentaçào do Menino 
Jesus no templo, e a festa da Sagrada 
Família. 

Outras sào próprias da Santíssima Vir¬ 
gem, mas correspondem a festas anàlogas 
às de Nosso Senhor, e sào: a Natividade, 
que corresponde ao Nascimento de Jesus; 
o Nome de Maria que corresponde ao Nome 
de Jesus; duas festas das Dores de Maria, 
que correspondem à Paixào de Nosso 
Senhor; a Assunçào, festa duplex de pri- 
meira classe com vigília, que corresponde 
à Ressurreiçào e Ascensào de Nosso Senhor 
a‘o Céu; a festa do Imaculado Coraçào de 
Maria, correspondente à do Sagrado Cora¬ 
çào de Jesus, e a festa da Realeza de Maria, 
correspondente à de Cristo Rei (‘). (*) 


(*) Infelizmente ainda se nào pode dizer que em Por¬ 
tugal (e muito menos em todo o mundo) se celebra a Apa- 
riçao de Nossa Senhora em Fàtima. Estamos à espera da 
aprovaçao da missa e oficio próprios, mas essa aprovaçao 
ainda nao foi concedida. 

Em Fàtima celebra-se a missa de Nossa Senhora do 
Rosório. do dia 1 de Outubro. 

A apariçào de Nossa Senhora em Lurdes )à se celebra 
em toda a Igreja a de Nossa Senhora em Fàtima ainda se 
nSo celebra em nenhuma parte (litürgicamente, é claro). 
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Todas estas festas nos mostram com que 
devoçào a Igreja celebra os principals mis- 
térios da Santíssima Virgem, devoçào seme- 
Ihante aquela com que celebra os de Cristo 
Nosso Senhor. 

Por fim, celebramos também a Ima- 
culada Conceiçào de Maria, com rito duplex 
de primeira classe, a Apresentaçào no Tem- 
plo, a Visita a Santa Isabel e os piedosos 
títulos do Carmo, das Neves ou a dedicaçào 
de Santa Maria Maior, do Santíssimo Rosa¬ 
rio, das Mercès, e a Apariçào de Lurdes. 

As festas mencionadas sobem a 18. 
Incomparàvelmente mais numerosas sào as 
festas particulares celebradas em honra da 
Santíssima Virgem nalguma regiào, cidade, 
ordem ou congregaçào religiosa. 

O «Calendàrio litúrgica das festas de 
Deus e de Maria Mae de Deus», recente- 
mente publicado por Holweck (Filadèlfia, 
EE. UU., 1925) enumera perto de 600 festas 
de Maria, repartidas por todos os dias do 
ano. E a lista està longe de ser completa; 
pois conhecemos vàrias festas da Santíssima 
Virgem ali nào mencionadas. Muitas destas 
tèm Missa e oficio próprios, que se encon- 
tram nos Próprios de cada regiào ou ordem 
religiosa. 
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A última ediçao oficial do Missal 
Romano contém 21 destas Missas próprias 
de algumas festas mais importantes ou mais 
estendidas. 

Advento. — Durante as semanas do 
Advento a Igreja faz comemoraçao fre- 
quente da Santíssima Virgem, quer nas 
oraçoes, quer nas liçoes ou responsórios. 

Ao venerar Jesus Cristo no seio da 
Virgem Mae, a Igreja dirige frequente- 
mente os seus pensamentos e súplicas para 
a Mulher bendita entre todas as mulheres, 
de cujas màos espera receber o suspirado 
Messias e Salvador do Mundo. 

Encomendaçào da alma. — Nas últimas 
ediçoes típicas do Ritual Romano ajunta- 
ram-se vàrias invocaçoes e oraçoes à San¬ 
tíssima Virgem, que mostram a confiança 
que a Igreja deposita nela para a hora da 
mofte. 

Oficio Menor e Ladaínha. — Pertencem 
também à sagrada litúrgia, ainda que em 
grau inferior, o Oficio Menor da Santíssima 
Virgem, que para muitos religiosos estu- 
dantes, ou seculares piedosos faz as vezes 
do Oficio divino, e a Ladaínha de Nossa 
Senhora cuja pràtica està tào estendida na 
Igreja. 
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A devoçào do povo fiel à Santíssima 
Virgem tem dado lugar a numerosas mani- 
festaçoes que enchem a vida da Igreja. 

Nao contente o povo cristào com as 
devoçóes litúrgicas, quis mostrar o seu amor 
à Santíssima Virgem com outras muitas 
devoçóes, tanto mais fervorosas quanto 
espontàneas. 

Impossível mencionar sequer as princi- 
pais. O uso frequentíssimo da Ave-Maria, 
da Salve-Rainha, do «Lembrai-vos», da 
oraçào «Ó Senhora minha», as novenas à 
Imaculada Conceiçào, à Assunçào, a Nossa 
Senhora do Carmo, e a outras invocaçóes 
de Maria, o Septenàrio das dores, o Més 
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de Maio consagrado à Mae do Amor for- 
moso, o més de Outubro consagrado a Nossa 
Senhora do Rosario, sobretudo a recitaçào 
do terço em publico na igreja ou em par¬ 
ticular em família, sao testemunhos elo- 
quen'tes da devoçào do povo cristào à Mae 
de Deus. 

E se a isto ajuntar mos os inumeràveis 
santuàrios, igrejas, capelas ou altares con- 
sagrados à Santíssima Virgem, as ordens 
religiosas ou piedosas congregaçoes que con- 
sideram titulo de glòria ter o nome de Maria 
ou estar-lhe especialmente consagradas, a 
difusao das suas imagens, as revistas des- 
tinadas a propagar a sua devoçao, veremos 
quào profundas raíz'es lançou no povo fiel 
a dulcíssima devoçào à Virgem Santíssima. 
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Espirito da devoçào. — A mediaçao uni¬ 
versal de Maria nao é um simples nome, é 
urna realidade. Esta realidade consiste prin- 
cipalmente na participaçào da Santíssima 
Virgem na Redençào e na sua intercessào 
actual no Céu. 

Ora, a sagrada Litúrgia, ao venerar a 
Santíssima Virgem, ou comemora a parte 
que teve na Redençào dos homens ou invoca 
a sua interecessào, quando nao faz ambas 
as coisas ao mesmo tempo. Sirva de exem- 
plo esta antiquíssima oraçào, que entre a 
Epifania e a Purificaçao usa actualmente a 
Igreja: 

«ó Deus, que pela fecunda virgindade 
de Maria, outorgastes ao género humano o 
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dom da salvaçào eterna: Nós vos rogamos 
nos concedais a graça de experimentarmos 
que interceda por nós Aquela por cujo meio 
recebemos o Autor da vida, Jesus Cristo 
Nosso Senhor.» 

O recurso à intercessào da Santíssima 
Virgem encontra-se constantemente em 
todas as oraçòes das suas festas, e algumas 
vezes com a énfase da «Secreta» da Vigília 
da Assunçào, que diz assim: 

«Recomende, Senhor, as nossas oblaçóes 
no acatamento da vossa clemència a oraçào 
da Mae de Deus: a quem trasladastes deste 
mundo para confiadamente interceder junto 
de Vós por nossos pecados.» 

Este espírito da devoçào à mediaçao uni¬ 
versal é o que inspira e informa toda a 
devoçào da Igreja à Virgem Maria. 

Festas anuais. — A maior parte das 
festas que se celebram na Igreja universal 
recordam ou a cooperaçào de Maria na obra 
da Redençào ou a sua intercessào actual 
no Céu. 

Ao primeiro género pertencem: 

A Imaculada Conceiçào, que nos apre- 
senta Maria nào só isenta do pecado ori¬ 
ginal, mas também como seg^nda Eva que 
hà-de esmagar a cabeça da serpente infernal; 
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A Anunciaçào, em que Maria, dando o 
seu livre consentimento à embaixada celeste, 
inicia a obra da reparaçào humana; 

A Purificaçào, em que a Santíssima 
Virgem oferece ao Pai Celeste a sagrada 
Vítima, e as duas festas das Dores com que 
Maria associa a sua Compaixào à Paixào 
do Redentor. 

Ao segundo género pertencem: a Assun- 
çào ao Céu, quando Maria toma posse do seu 
oficio de Intercessora dos homens, e as 
festas do Santíssimo Nome de Maria, do 
Rosario, das Mercès e da Apariçào de 
Lurdes, que recordam os beneficiós que 
Maria desde o Céu està concedendo cons- 
tantemente aos homens. 

Entre as festas particulares convém 
mencionar em primeiro lugar a da Santís¬ 
sima Virgem Maria, Medianeira de todas as 
graças, que a pedido de Sua Eminència o 
Cardeal Mercier o Papa Bento XV instituiu 
a 12 de Janeiro de 1921, com Missa e oficio 
próprios, determinando para a sua celebra- 
çào o dia 31 de Maio (‘). 


(') Como actualmente no dia 31 de Maio se celebra 
a nova festa de Maria Rainha, a festa de Maria Medianeira 
foi mudada para o dia 15 de Dezembro. 
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» 

Ainda que particular, esta festa é vir- 
tualmente universal, visto a Santa Sé estar 
disposta a concedé-la a quantos a pedirem; 
e de facto celebra-se em mui'tas naçóes e 
ordens religiosas. 

A instituiçào desta festa é um grande 
passo para a suspirada definiçào dogmàtica 
da Mediaçào Universal, como o foi, segundo 
o testemunho de Pio XI, antes mencionado, 
para a definiçào dogmàtica da Imaculada 
Conceiçào a celebraçào da sua festa. Con- 
tudo, ainda que nova sob esta denominaçào, 
a festa da Mediaçào Universal de Maria 
é antiquíssima na Igreja sob outros 
nomes. Por exemplo, o «Sinaxàrio Arabe 
Jacobita» publicado por R. Basset (na 
«Patrologia Orientalis» de Graffin-Nau, 
tomos I, III, XI, XVI e xvii) menciona duas 
festas que sào na realidade da Mediaçào 
Universal: urna a 18 de Outubro «em honra 
de Nossa Senhora, Imaculada Màe de Deus, 
em comemoraçào dos seus beneficiós, porque 
ela se lembra constantemente de nós, e inter- 
cede por nós diante de seu Filho» (T. i, 
pàg. 144); outra a 15 de Julho «em come¬ 
moraçào de Nossa Senhora... o Refugio 
Augusto, o Tesoiro inesgotàvel para os cris- 
tàos» (T. XVII, pàg. 1211). 
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Das 21 festas particulares da Santíssima 
Virgem, contidas na última ediçào oficial 
do Missal Romano, 13 referem-se à Media- 
çào Universal, como se vé pelo oficio pró- 
prio, e ainda pelos seus mesmos títulos, que 
sào: Auxilio dos Cristàos, Nossa Senhora 
do Bom Conselho, da Consolaçào, das Gra- 
ças, Mae da Misericòrdia, Mae do Divino 
Pastor, Nossa Senhora do Perpétuo Socorro, 
Mae da Divina Providència, Mae do Amor 
Formoso e Rainha de Todos os Santos, 
Refugio dos Pecadores, Rainha dos Após- 
tolos, Saúde dos Enfermos, Nossa Senhora 
da Medalha Milagrosa. 

O «Calendàrio litúfgico» de Holweck jà 
citado menciona nada menos que 150 festas 
anàlogas a estas, muitas das quais tém o 
seu oficio próprio, como as que estào con¬ 
tidas nas ediçòes anteriores do Missal 
Romano: do Patrocínio da Santíssima Vir- 
g'em, de Nossa Senhora do Socorro, do 
Sufràgio, dos Prodígios ou Rainha da Paz, 
•e outras duas, diferentes das jà menciona- 
das, da Consolaçào e da Mae do Divino 
Pastor. 
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OUTRAS MENÇOES 
DA MEDIAÇAO NA LITÚRGIA 

Fora destas festas, faz-se muitas vezes 
mençào da Mediaçào Universal de Maria 
nào só nas Missas e ofícios da Santíssima 
Virgem, mas ainda nas festas dos Santos. 

Por exemplo, na festa de todos os Santos 
o hino de Vésperas começa por esta estrofe: 
«Perdoai, Jesus Cristo, aos vossos servos, 
pelos quais Maria sua Advogada, impldra 
a clemència do Pai no tribunal da vossa 
misericòrdia», 

Sào também urna invocaçào à Media- 
neira universal as antífonas com que termi- 
nam as horas do oficio divino, especialmente 
a Salve-Rainha. E como estes, poderíamos 
citar outros muitos exemplos: prova mani¬ 
festa de que a crença na mediaçào universal 
da Santíssima Virgem està profundamente 
arraigada no coraçào da Igreja, 

Ladaínha de Nossa Senhora. Muitos 
dos títulos com que invocamos a Santíssima 
Virgem na Ladaínha referem-se à mediaçào 
universal, principalmente os de Mae da 
Divina Graça, Virgem Poderosa, Virgem 
Clemente, Causa da Nossa Alegria, Arca da 
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Aliança, Porta do Céu, Saúde dos Enfer- 
mos, Refúgio dos Pecadores, Consolaçào 
dos Aflitos, Auxilio dos Cristàos, Rainha 
de todos os Santos, Rainha da Paz. 


SANTUABIOS B TITULOS 

A litúrgia desenvolve-se principalmente 
no sagrado recinto do templo. 

Ora, os templos católicos dedicados à 
Mae de Deus, desde o magnifico Santuàrio 
de Santa Maria Maior em Roma até à 
ermida da aldeia mais humilde, enchem 
materialmente todo o mundo. Talvez nào 
seja temeràrio afirmar que pelo menos a 
metade dos templos católicos estao consa- 
grados à Santíssima Virgem. 

E em todos os outros nunca falta urna 
capela, um altar, ou pelo menos urna devota 
imagem da Mae de Deus. 

E a que títulos de Maria costumam 
estar dedicados os templos católicos? Em 
geral pode dizer-se que, quando nào recebem 
a sua denominaçào de alguma circunstància 
regional ou històrica, como os do Pilar ou 
Montserrat, costumam ter algum titulo de 
Maria que se refere à sua mediaçào uni- 
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versal. Tais sao, por exemplo, os santuàrios 
dedicados a Nossa Senhora sob a invocaçao 
da Misericòrdia, da Piedade, da Providencia, 
das Graças, dos Remédios, do Perpétuo 
Socorro, da Consolaçào, da Paz, da Espe¬ 
rança, do Bom Sucesso, dos Milagres, de 
Maria Reparadora, de Maria Auxiliadora, 
do Carmo. 

O que prova eloquentemente que a devo- 
çào à Santíssima Virg^m é urna devoçào à 
sua mediaçào universal. 
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DEVOÇlO PARTICULAR 


Espírito da Devoçào. — O espírito que 
anima esta devoçào do povo cristào e a dis- 
tingue da devoçào aos outros santos é urna 
confiança afectuosa e ilimitada na bondade 
maternal e no poder da Santíssima Virgem. 

Para o povo fiel Maria é a Màe amorosa, 
cujo oficio e ocupaçào cons’tante é, como diz 
Pio X, proteger e velar pelos homens seus 
filhos. Por conseguinte, o espírito da devo¬ 
çào à mediaçào universal é a alma de toda 
a devoçào à Santíssima Virgem. 

É o que significam aquelas boas palavras 
de Leào XIII: «Realmente só a fé divina 
é causa de que nos sintamos movidos por 
um impulso avassalador que nos arrasta 
http://alexandriacatolica.blogspot.com.br 
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suavissimamente para Maria; nada mais 
digno de apreço nem mais desejàvel do que 
acolher-nos sob o amparo e a fidelidade 
daquela a quem podemos confiar os nossos 
pianos e acçoes, a nossa inocéncia e arre- 
pendimento, as angústias e alegrias, oraçoes 
e desejos, numa palavra, todas as nossas 
coisas; porque todos abrigam urna alegre e 
segura esperança de que, se por nossa indi- 
gnidade seriam menos gratas a Deus-as 
ofeftas ou petiçoes apresentadas por nossas 
maos, essas mesmas postas nas maos da 
nossa Mae Santíssima, Ihe hào-de ser suma- 
mente agradàveis e aceites» (Enc. Octobri 
mense, 22 Sept. 1891). 

0 Rosario. — A devoçào predilecta do 
povo çristào à Santíssima Virgem é a do 
Santíssimo Rosario. Pois bem, os dois ele- 
mentos principais do Rosario sào a medi- 
taçào dos Mistérios da nossa Redençào e a 
recitaçào da Ave-Maria. 

Nos Mistérios consideramos a parte 
activa que neles teve Maria Santíssima. Na 
Ave-Maria invocamos a sua intercessao 
actual. E como a cooperaçào de Maria na 
obra da nossa Redençào e a sua intercessao 
actual sào os dois aspectos principais da 
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mediaçào universal, a recitaçào do Rosario 
é urna devoçào dirigida à Santíssima Virgem 
Medianeira da graça. 

O piedoso costume de ajuntar ao terço 
a Salve-Rainha e a ladaínha, onde a media¬ 
çào universal aparece com tanto relevo, p5e 
como que o selo ao caràcter do Rosario como 
devoçào a Maria Medianeira. 

Outras devoçdes. — Hà urna devoçào 
anàloga à do Rosàrio, a recitaçào do 
Angelus (vulgarmente chamado as Ave- 
-Marias) em que se recorda a parte que a 
Santíssima Virgem tomou na Incarnaçào 
do Redentor, e se invoca tres vezes a sua 
intercessào maternal. 

Mais expHci'tamente se refere à mediaçào 
universal de Maria o costume dos fiéis 
mais piedosos, que todas as manhàs ao ofe- 
recimento que fazem a Deus de suas obras 
juntam a consagraçào de si mesmos e de 
todas as suas coisas a Maria, por meio da 
oraçào popular: «Ó Minha Senhora, ó minha 
Màe» (^). 


(') SSo também urna Consagraçao a Maria, mais 
estàvel e perfeita, a «Carta de escravidSos proposta pelo 
P. Gaspar de la Figuera S. ]. na sua Suma espiritual, a 
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Em todas as suas necessidades, tentaçoes 
ou perigos recorrem instintivamente à pro- 
tecçao de Maria rezando-lhe o «Lembrai- 
-vos». 

Em suma, todo o bom cristào, como diz 
Leào XIII, «a todas as horas do dia saúda 
a Maria, invoca a Maria, tudo espera de 
Maria» (Enc. Octobri mense). 

Estas manifestaçSes e outras muitas 
semelhantes mostram, ao contrario dos pro- 
tes'tan'tes e católicos tíbios, quào arraigadas 
estao no coraçào do povo fiel, a crença na 
mediaçào universal de Maria e a terna 
devoçào à Santíssima Virgem Medianeira 
de todas as graças. 


«Carta de Filiaçào», escrita e firmada pelo P. Bemardo 
de Hoyos, e a «Consagraçào de si mesmo a Jesus Cristo, 
Sabedoria Incarnada, por meio de Maria», composta e reco- 
mendada por S. Luis M. Grignion de Montfort. O voto de 
defender a mediaçào universal felto recentemente por muitos 
pariculares e corporaçdes inteiras, é também sob outro 
aspecto urna consagraçào a Maria. 
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DEVOÇÀO À SANTÍSSIMA VIRGEM 
MEDIANEIRA DE TODAS AS GRAÇAS 
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PRINCIPIO FUNDAMENTAL 


A mediaçào universal de Maria é urna 
çomo síntese de tudo o que Maria é e faj 
para com Deus em favor dos homens, enï 
ordem à aquisiçào da graça e à consecuçào 
da vida eterna. Daí nascem trés relaçoes 
da mediaçào de Maria: 1.* para com Deus, 
2.“ para com os homens, e 3.‘ para com a, 
graça. 

Com respeito a Deus, esta mediaçào 
além da dignidade, santidade e merecimentos 
que supoe ou inclui, é o seu poder incom- 
paràvel, o qual com o seu livre assentimento 
determina a realizaçào da Redençào dos 
homens, e com a sua intercessào determina 
a aplicaçào dos frutos deia. 

Com respeito aos homens, esta mediaçào 
consiste numa solicitude amorosa e diligente 
com que Maria olha por seus filhos e se 
interessa por eles. 

Com relaçào à graça, a mediaçào de 
Maria é a sua acçào particularmente orde¬ 
nada, e até exclusivamente orientada’ para a 
santificaçào e salvaçào eterna dos homens. 
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Afora estas trés relaçoes, devemos con¬ 
siderar ainda na mediaçao de Maria trés 
propriedades essenciais, que devem dirigir 
e determinar a nossa devoçào: 1/ caràcter 
de subordinaçào à obra salvadora do Reden- 
tor, a respeito da qual a mediaçao é urna 
associaçào ou cooperaçào; 2.“ índole mater¬ 
nal; 3.^ extensào universal. 

Assim considerada, com estas relaçoes 
e propriedades, a mediaçao de Maria é o 
objecto próprio da nossa devoçào a Maria 
Medianeira. E como o objecto de urna devo¬ 
çào é o que determina, caracteriza e especi¬ 
fica os actos desta devoçào, segue-se que o 
principio ou norma fundamental da nossa 
devoçào deve ser a sua correspondència 
adequada com o objecto, isto é, com a 
mediaçào integralmente considerada. A de¬ 
voçào serà tan'to mais perfeita quanto mais 
adequadamente responder ao seu objecto. 

À luz deste principio fundamental con- 
sideraremos: 1.“ os elementos que devem 
constituir a nossa devoçào a Maria Media¬ 
neira; 2.“ a sua influència ou aplicaçào uni¬ 
versal a toda a nossa vida; 3.“ a sua har- 
monizaçào com as principais devoçSes da 
vida cristà, ou seja o lugar jeràrquico que 
dentro delas Ihe compete. 
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ELEMENTOS CONSTITUTIVOS DA DEVOÇiO 


Consideràmos tres relaçóes na mediaçào 
de Maria: O seu poder jun'to de Deus, o 
seu amor para com os homens, o seu poder 
de orientaçào para a santidade. 

A estas tres relaçóes da mediaçào corres- 
pondem tres elementos na devoçào: 

l.“ Apreço e estima do poder de Maria; 
2.“ terna confiança no seu amor; 3.“ orien¬ 
taçào da devoçào para a aquisiçào da santi¬ 
dade. 
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1 .” 

Apreço e estima do poder de Maria 

Este apreço e estima do poder e vali- 
mento de Maria junto de Deus hà-de cons¬ 
tituir mesmo a base da nossa devoçao. 

Sem esta estima e apreço, careceremos 
absolutamente de estimulo para recorrermos 
a Maria; com ele, ao contrario, sentir-nos- 
-emos impelidos e como que arrastados para 
aquele poder benéfico, do qual depende a 
realizaçào de todos os nossos desejos, e a 
sorte final da nossa vida. 

Por que é que alguns, por desgraça, sào 
tào descuidados na devoçao a Maria? Por- 
que nao apreciam devidamente o seu poder. 

Interessa-nos, pois, sumamente adquirir 
a maior estima possível do poder de Maria 
junto de Deus. E basta conhecé-lo para o 
estimarmos espontàneamente. 

O poder de Maria existe: o que às vezes 
falta é o conhecimento desse poder. E para 
o conhecer, é preciso estudà-lo e medità-lo. 
O estudo diligente, a atenta e profunda 
meditaçào, abrir-nos-ào caminho para conhe- 
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cer as maravilhas deste poder, com urna luz 
cada vez maior e urna convicçào sempre 
crescente. E como a raiz deste poder é a 
excelsa dignidade de Maria, verdadeira Mae 
de Deus, a sua incomparàvel santidade e os 
tesoiros de seus merecimentos, tudo o que 
contribuir a desenvolver em nós a mais alta 
ideia de Maria, contribuirà igualmente para 
o conhecimento e estima do poder maravi- 
Ihoso da sua mediaçào. Este conhecimento 
e estima aumentarào mais directamente 
ainda, se considerarmos diligentemente a 
dupla actuaçào deste poder em ordem à sal- 
vaçào dos homens. 

Esta actuaçào fez-se no dia da Anun- 
ciaçào, quando Maria pronunciou livremente 
a última palavra esperada para se realizar 
a Redençào do género humano, e faz-se 
actualmente no Céu onde a sua intercessào 
omnipdtente determina a distribuiçào das! 
graças entre os homens. Numa palavra: 
estudemos e consideremos a mediaçào, e 
conheceremos e estimaremos, como merece, 
o seu poder maravilhoso. 
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2 .” 

m 

Terna confiança no amor de Maria 


O poder só por si esmaga: afasta em 
vez de atrair. Para qtre o poder se converta 
numa força benèfica, deve ir acompanhado 
da bondade e do amor. 

Felizes de nós! Pois o amor em Maria 
iguala o seu poder, e apresenta por assim 
dizer todas as tonalidades do amor. É a um 
tempo chama ardente e calor suave; é gene- 
rosidade e compaixào; é afecto profundo e 
ternura carinhosa; é benignidade, condes¬ 
cendència, delicadeza, desvelo, solicitude e, 
se a palava nao è irreverente, è obstinaçao. 
Enfim, è amor de Mae, tào terno como 
abnegado, tào activo como afectuoso. 

A este amor maternal hà-de correspon- 
der da nossa parte um amor filial. O apreço 
e estima sào antes um requisito da devoçào: 
a alma ou a medula desta devoçào è a con¬ 
fiança. 

E como o amor de Maria apresenta 
todas as formas do amor, assim a nossa con¬ 
fiança deve revestir todas as formas da con¬ 
fiança. 
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Confiança é a esperança certa, livre de 
receios; e sem receios tudo havemos de 
esperar de Maria, tudo Ihe havemos de 
confiar. 

Confiança é também intimidade no trato, 
sem doblez nem encolhimento; é simplici- 
dade, espontaneidade infantil, e até, ingènua 
ousadia da criança com sua màe: as nossas 
penas e alegrias, aspiraçoes e segredos, tudo 
havemos de confiar a Maria. 

Confiança, enfim é a entrega de si mesmo, 
é depositar os seus interesses nas màos de 
outrem; e em maos de Maria havemos de 
colocar todos os nossos interesses temporais 
e eternos: o remédio dos nossos males, o 
bom despacho dos nossos negócios, a reali- 
zaçao dos nossos desejos, o éxito das nossas 
empresas. Em suma, ao amor da Màe hà-de 
corresponder a confiança dos filhos. Esta 
confiança crescerà com a experiència; e, 
como S. Paulo diz da esperança, longe de 
entibiar-se ou desmaiar com as tribulaçoes, 
contratempos e dificuldades, a confiança 
tornar-se-à mais viva e mais forte. 

Graças a esta confiança viveremos con- 
solados, seguros de alcançar de Deus pela 
amorosa mediaçào de Maria, tudo o que nos 
for necessàrio, sobretudo a salvaçào eterna 
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da nossa alma, com a certeza de que os 
nossos miseràveis obséquios, apresentados a 
Deus pelas benditas màos de Maria, serào 
sempre gratos a sua divina Majestade. 


3.“ 

Orientaçào para a santidade 


A mediaçao de Maria, està toda orde¬ 
nada à nossa santificaçào: por isso, reci- 
procamente a nossa devoçào hà-de estar 
constantemente orientada e encaminhada 
para a santidade. 

A facilidade em alcançar a graça pela 
mediaçao de Maria nào hà-de levar-nos a 
desprezar a graça presente, com o perigoso 
pretexto de a encontrarmos mais tarde: urna 
pretensào tào louca podia ser desastrosa 
para a nossa alma. Porque se é verdade que 
a misericòrdia e poder de Maria se compra- 
zem às vezes em salvar, nos últimos momen- 
tos, os pecadores mais endurecidos, nào é 
menos verdade que seria loucura funestís- 
sima fiar a eterna salvaçào dum desses 
milagres extraordinàrios da graça. Preci- 
samente o maior obstàculo que o pecador 
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pode pór a estas fulminantes manifestaçoes 
da graça é servir-se dessa confiança néscia 
para perseverar no pecado. 

Também nào havemos de limitar a nossa 
devoçào a Maria Medianeira a pedir-lhe 
principalmente os bens materiais. É bom, 
sem dúvida, recórrer a Maria nas necessi- 
dades temporais; mas o que devemos prin¬ 
cipalmente buscar na mediaçào de Maria sào 
os bens espirituais. 

Quanto aos bens materiais, devemos 
subordinà-los à nossa santificaçào e salva- 
çào eterna. Dentro dos mesmos bens espi¬ 
rituals, nào nos havemos de contentar com 
os graus inferiores, mas aspirar generosa- 
mente aos mais elevados e perfeitos. 

Para tudo é eficaz a mediaçào de Maria. 
Por Maria havemos de pedir a Deus que nos 
livre do pecado, sobretudo do pecado mortal; 
mas, nào contentes com isso, havemos de 
pedir-lhe também que nos livre das imper- 
feiçoes, que arranque do nosso coraçào a 
raiz dos viciós, nos inspire fervorosos alen- 
tos para lutar contra as mas inclinaçòes e 
para trabalhar denodadamente no exercício 
das boas obras e na aquisiçào das virtudes 
mais perfeitas; e passando mais adiante, 
havemos de empenhar-nos em alcançar de 
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Deus, por meio de Maria, um amor ardente 
e apaixonado a Nosso Senhor Jesus Cristo 
e à sua Cruz, donde nascerào a humildade 
mais profunda, a abnegaçao mais completa 
de nós mesmos, o total abandono nas màos 
de Deus, o zelo ardente da sua maior glòria. 

Por fim, a eleiçào de Deus para os graus 
mais altos da oraçao e para as mais vastas 
empresas apostólicas é também fruto da 
mediaçao de Maria. 

O fim desta mediaçao é a santidade mais 
consumada, e a ela nos hà-de levar a devo- 
çào a Maria Medianeira. E visto ser Maria 
ao mesmo tempo o modelo mais acabado de 
toda a santidade, a parte principal da nossa 
devoçào hà-de consistir no empenho cons- 
tante em a imitar. 


http://alexandriacatolica.blogspot.com.br 


II 

APLICAÇiü UNIVERSAL DA DEVOÇiO 
À MEDIAÇlO DE MARIA 


A mediaçào de Maria é absolutamente 
universal; por conseguinte, a devoçào a esta 
mediaçào, para estar em harmonia com o 
seu objecto, deve ser reciprocamente uni¬ 
versal na sua aplicaçào. Este influxo trans¬ 
cendental da devoçào pode conceber-se de 
duas maneiras: l.° enquanto penetra a nossa 
vida sobrenatural; 2° enquanto informa 
toda a nossa devoçào a Maria. 
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1 .” 

Influència na vida cristà 


Toda a nossa vida sobrenatural, todo o 
exercício da virtude e da perfeiçào, consta 
de dois elementos principals: a graça de 
Deus e a nossa livre cooperaçào. Destes 
dois elementos o principal é sempre a graça 
divina, sem a qual seriam estéreis todos os 
nossos esforços para alcançar a santidade. 

O influxo da graça estende-se portanto 
a toda a nossa vida sobrenatural. E como 
esta graça se deve à mediaçào de Maria, 
e hà-de ser o fim principal da nossa devoçào, 
segue-se que esta devoçào deve influir igual- 
mente em toda a vida cristà, dirigir cada 
um dos nossos passos para a santidade, 
informar e fortalecer os nossos esforços 
para a alcançar. 

Daqui resulta urna verdade capital da 
ascètica cristà: e é que a deVoçào à media¬ 
çào de Maria nào é um elemento acessório, 
mas um principio universal e eficacíssimo 
de santidade. 

Nisto se parece a devoçào a Maria 
Medianeira à devoçào ao Coraçào de Jesus 

http://alexandriacatolica.blogspot.com.br 


DEVOÇÀO À MEDIAÇÀO DE MARIA 


137 


OU à Sagrada Eucaristia: é como elas urna 
energia santificadora, que hà-de informar 
parte de toda a ascètica bem orientada. Eis 
porque os Santos professaram sempre urna 
devoçào tào terna a Maria e principalrnente 
à sua mediaçào universal. 


2 .° 

Alma de toda a devoçào a Maria 


Mais em particular, a devoçào à mediaçào 
deve informar a nossa devoçào a Maria nos 
seus diferentes aspectos. Isto é, a devoçào 
à mediaçào, longe de suprimir ou entibiar 
as belas devoçòes do povo cristào a dife¬ 
rentes títulos ou mistérios de Maria, deve 
ao contrario compenetrà-las, informà-las e 
realçà-las. Em todos estes mistérios e 
debaixo destes títulos resplandece sempre a 
parte activa e decisiva que Maria teve e tem 
na obra da nossa reparaçào. 

Por isso é muito fàcil e proveitoso, con¬ 
siderà-los todos em funçào da sua mediaçào 
universal. 

A Imaculada Conceiçào, primeira vitória 
de Maria sobre a serpente infernal, traz con- 
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sigo aquela plenitude de graça da qual todos 
havemos de receber. 

A Natividade de Maria é a doce aurora 
do dia da nossa salvaçào. 

A Anunciaçào e a Maternidade divina 
recordam-nos a cooperaçào de Maria, pelo 
seu livre consentimento, na obra da nossa 
Redençào e a sua maternidade espiritual 
para com os homens. 

A Visitaçào a Santa Isabel é a primeira 
intervençào santificadora de Maria, a cuja 
voz S. Joào foi santificado e sua mae cheia 
de graça. 

A Purificaçào é a oblaçào antecipada da 
Vítima divina oferecida por Maria ao Pai 
celeste; por isso o velho Simeào profetiza a 
Maria a espada de dor que hà-de trespassar 
o seu coraçào maternal ao pé da Cruz. 

As dores de Maria sào a sua partici- 
paçào no sacrifício do Redentor, e sào tam- 
bém as dores de parto que Ihe custa a nossa 
regeneraçào espiritual. 

A Assunçào ao Céu, a coroaçào e entro- 
nizaçào de Rainha do Céu e da terra sào a 
tomada de posse do seu oficio de Advogada 
e Intercessora universal. 

Enfim, o seu Coraçào maternal é o sím- 
bólo e como que o órgào do amor inefàvel 
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que moveu e move Maria a intervir cons- 
tantemente diante de Deus a favor dos 
homens para Ihes alcançar a santidade e a 
vida eterna. Sob todos estes aspectos a 
devoçào a Maria encerra a devoçào à sua 
mediaçào universal. 

É muito proveitoso que esta devoçào à 
mediaçào implícita em toda a devoçào a 
Maria, se faça explícita pela reflexào: — 
deste modo aumentarà de valor, tornando-se 
mais intensa e mais elevada, e, sobretudo, 
mais eficaz para a nossa santificaçào. 


3.“ 

Harmonia da devoçào à mediaçào 
com as outras devoçàes 


A devoçào à mediaçào de Maria é essen¬ 
cial à vida cristà, mas nào é a única; outras 
o sào igualmente, sobretudo a devoçào a 
Cristo Crucificado, à Sagrada Eucaristia e 
ao Coraçào de Jesus. É portanto necessàrio 
e indispensàvel saber harmonizar todas estas 
devoçoes, dando a cada urna o lugar que Ihe 
compete. Servir-nos-emos para isso do prin¬ 
cipio jà estabelecido, de que a Mediaçào de 
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Maria é urna associaçào à de Jesus Cristo 
ou urna Cooperaçào com ela. Por conse- 
guinte, para responder adequadamente ao 
seu objecto, deve ser urna extensào ou com 
plemen'to da devoçào a Jesus Cristo, com a 
qual se hà-de harmonizar e à qual se deve 
subordinar. 

Para compreender melhor a explicaçào 
deste principio, convém considerar breve- 
mente o lugar que Jesus Cristo deve ocupar 
na nossa devoçao, e em geral na ascètica 
cristà. 

Jesus Cristo é Deus e Homem. Enquantc 
Deus, é nosso primeiro principio e ultimo 
fim. Enquanto homem, é o Mediador da 
nossa salvaçao. 

Jesus Cristo é o grande dom que o Pai 
Celeste faz aos homens para a sua repara- 
çào; e Jesus Cristo, por sua vez, juntamente 
com o Pai, envia aos homens o grande dom 
do Espírito Santo. Na criaçào Jesus Cristo 
é o centro donde tudo parte e aonde tudo 
converge: é o principio de unidade, de 
coesào e de vida. 

Pode, pois, concluir-se com toda a pro- 
priedade que Jesus Cristo é o centro da reli- 
giào cristà, o centro da litúrgia sagrada, o 
centro de toda a ascètica. 
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Por conseguinte, a nòssa devoçào hà-de 
orientar-se para Jesus Cristo, e ter a Jesus 
Cristo por objecto principal: N’Ele, com 
Ele e por Ele amaremos e glorificaremos 
juntamente o Pai em uniao com o Espírito 
Santo. Mas ao lado de Jesus està Maria, 
ao lado do Mediador està a Medianeira. 

Por isso a nossa devoçào a Jesus Cristo 
hà-de completar-se com a devoçào à Media¬ 
neira da graça. E como na presente eco¬ 
nomia da graça divina a associaçào de Maria 
a Jesus Cristo é um elemento essencial, é 
também a devoçào a Maria Medianeira, que 
deve completar a devoçào a Jesus Cristo 
Medianeiro. 

Esta devoçào à Màe ainda que deve 
estar subordinada à do Filho, contudo 
està-lhe indissolüvelmente unida. Pelo qué, 
excluir a devoçào a Maria, como fazem os 
protestantes, é mutilar a obra de Deus. 

O que Deus uniu indissolüvelmente, nào 
deve, nào pode o homem separà-lo. Mas, 
assim como convém tornar explícita com a 
maior freqüència possível a devoçào a Jesus 
Cristo, que està sempre implícita no espírito 
do Cristianismo, ainda mesmo quando nos 
dirigimos directamente ao Pai; do mesmo 
modo, convém fazer quanto possível explí- 
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cita com a reflexào a devoçào a Maria 
Medianeira, apesar de estar pelo menos 
implícita em todos os actos da Religiào 
Cristà. 

Mais em particular, a devoçào a Jesus 
Cristo reveste formas concretas na devoçào 
à Sagrada Paixào, à Sagrada Eucaristia e 
ao Sagrado Coraçào de Jesus. 

Com estas devoçoes se hà-de harmonizar 
também a devoçào a Maria Medianeira, que 
tanta conexào tem com elas. 

A devoçào às dores de Maria nào é senào 
urna ex'tensào da devoçào à Paixào de Nosso 
Senhor Jesus Cristo; como a devoçào ao 
Sagrado Coraçào de Maria é urna extensào 
ou complemento da devoçào ao Sagrado 
Coraçào de Jesus. 

A mediaçào de Maria tem ainda laços 
muito estreitos com a Eucaristia. Com 
efeito, a carne e o sangue de Jesus Cristo 
sào a carne e o sangue de Maria; came e 
sangue que ela Ihe deu para serem ofere- 
cidos e imolados por nossa Redençào. Nesta 
carne e neste sangue começou a incorpo- 
raçào dos homens em Jesus Cristo, incor- 
poraçào que se consuma na Sagrada Euca¬ 
ristia. 
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Além disso a Eucaristia é urna extensào 
da Incarnaçao: portanto assim como a Incar- 
naçao é devida ao livre consentimento da 
Santíssima Virgem, primeiro acto da sua 
mediaçào universal, assim é muito justo que 
a Eucaristia produza os seus frutos de vida 
eterna, mediante a sua in'tercessao actual, 
que é a consumaçao da sua mediaçào. 

Maria Medianeira està sempre ao lado 
de Jesus Cristo Mediador: assim é na rea- 
lidade, e assim deve ser na nossa devoçào. 

Se a mediaçào de Jesus Cristo, apesar 
de suficiente e superabundante, nào exclui 
a mediaçào de Maria, também a mediaçào 
de Maria, guardada a devida proporçào, 
nào exclui a dos outros santos. E como 
todas estas mediaçoes se harmonizam mara- 
vilhosamente entre si, assim também se 
devem harmonizar na nossa devoçào. 

Com efeito, como a mediaçào de Maria 
é um prolongamento ou complemento da de 
Jesus Cristo, assim a mediaçào dos santos 
é um prolongamento ou um complemento da 
mediaçào de Maria. 

A mediaçào dos santos apoia-se na da 
Santíssima Virgem, depende deia e està-lhe 
subordinada. Os santos nào intercedem 
diante de Deus senào apoiados na mediaçào 
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de Maria; quer ela recomende a Jesus Cristo 
as oraçoes dos santos, quer estes depositem 
as suas petiçòes nas màos de Maria para 
que ela as apresente a seu Divino Filho. 

Logo, se a confiança em Maria nào 
exclui a invocaçào dos santos, muito menos 
a confiança nos santos hà-de excluir a invo¬ 
caçào de Maria. E de facto, quanto mais 
explícitamerite associa^mos a invocaçào de 
Maria à dos santos, com tanta maior segu- 
rança obteremos o feliz despacho nas nossas 
oraçoes. 

Mas entre todos os santos, o que par¬ 
ticipa mais da eminente dignidade de Maria, 
o que està mais intimamente associado à 
sua mediaçào universal, é sem dúvida 
S. José. É até provàvel, que, padroeiro e 
protector que é da Igreja Universal, parti- 
cipe também, ainda que em menor grau, da 
mediaçào universal de Maria. 

Por isso a devoçào a Maria Medianeira 
de todas as graças hà-de ir acompanhada 
de urna afectuosa devoçào ao glorioso 
Patriarca S. José. 
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Kyrie elelson... 

Christe audi nos... 

Pater de coells, Deus... 

Sancta Maria, ora pro nobis. 
Mater Del et Mater nostra... 
Mater vera viventium. 

Mater in Christo regenerans 
homines in Oeum. 

Mater pietatis et gratiae. 
Mater veniae et indulgentise. 

Consors redemptionis huma- 
nae. 

Reparatrix perditi orbis. 
Restauratrix saeculorum. 


Senhor tende piedade... 

Jesus Cristo ouvi-nos... 

Oeus Pai do Céu... 

Santa Maria, rogai por nós. 

Mae de Oeus e nossa Mae... 

Mae verdadeira dos viventes. 

Mae que em Cristo regene- 
rais os homens para Deus. 

Mae da piedade e da graça. 

Mae do perdao e da induí- 
gència. 

Cooperadora da Redençao dos 
homens. 

Reparadora do mundo per- 
dido. 

Restauradora dos séculos. 


(') As fontes destes títulos sao os SS. Padres e Dou- 
tores da Igreja. 

Como o Código do Oireito Canónico proibe que se 
rezem públicamente ladainhas que nao estejam aprovadas 
pela Santa Sé (Can. 1259-8 § 22) esta ladainha esta des¬ 
tinada exclusivamente à piedade particular dos fiéis. 

Concederam jé: 200 dias de indulgència o Eminentíssimo 
e Rev.""" Sr. Cardeal Arcebispo de Toledo: 100 dias o 
Ex.“° e Rev.“° Sr. Arcebispo de València; 50 dias os Ex.""* 
e Rev."°* Srs. Bispos de Barcelona, Orense, Madrid, Alcalà, 
Osma, Oviedo, Malhorca. Salsona, Urgel e Vich. 

http://alexandriacatolica.blogspot.com.br 





146 MARIA, MEDIANEIRA DE TODAS AS GRAÇAS 


Gratiarum omnium depreca' 
trix. 

Advocata pro filiis apud Pi' 
lium. 

Omnipotentia supplex. 

Misericordiae divinae Conci¬ 
lia trix. 

Thesaurorum ccelestium dis- 
pensatríx. 

Oivinorum bonorum admi¬ 
nistra. 

Gratiae plenitudo in omnes 
redundans. 

Ecclesiae militantis auxilia- 
trix. 

Periclitantium adjutrix prae- 
sentissima. 

Moerentium piissima conso¬ 
la trix. 

Errorum omnium debellatrix. 

Universalis protectio mundi. 

Inexpugnabile patrocinium. 

Iracundiae divinae propitiatio. 

Miserorum omnium perfu- 
gium. 

Orphanorum susceptio. 

Salus secura fidelium. 

Spes omnium desperantium. 

Cadentium sustentatio. 

Lapsorum sublevatio. 

Morientium levamen et so- 
latium. 

Pax et gaudium generis hu- 
nani. 

Vita, dulcedo et spes nostra. 

Janua paradisl. 

Scala mystica Jacob. 


Imploradora de todas as gra- 
ças. 

Omnipoténcia suplicante. 

Advogada dos filhos junto 
do Filho. 

Conciliadora da misericòrdia 
divina. 

Dispensadora dos tesoiros 
celestes. 

Administradora dos bens di- 
vinos. 

Plenitude de graça, que em 
todos se difunde. 

Auxiliadora da Igreja mili- 
tante. 

Protectora solicita dos que 
estSo em perigo. 
Consoladora piedosissima 
dos aflitos. 

Debeladora de todos os 
erros. 

ProtecçSo universal do 
mundo. 

Refúgio inexpugnàvel. 

Propiciaç3o da còlera divina. 

Abrigo de todos os infelizes. 

Amparo dos òrfaos. 

Salvaçào segura dos fiéis. 

Esperança de todos os que 
desesperam. 

Sustentàculo dos que sucum- 
bem. 

Socorro dos que cairam. 

Alivio e consolaçao dos mo- 
ribundos. 

Paz e alegria do género hu- 
mano. 

Vida, doçura e esperança 
nossa. 

Porta do paraiso. 

Escada mistica de Jacob. 
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Clavü regni coelestis. 

Aqueeductus divinarum gra- 
tiarum. 

Thronus divinae clementiae. 

Fons aquarum viventium. 

Fons signatus Spiritus San- 
cti. 

Misericordiae flumen inex- 
haustum. 

Asyium delinquentium. 

Portús naufragantium. 

Splendida stella marls. 

Lumen sedentium in tenebris. 

Thalamus spiritualium nup- 
tiarum. 

Mediatrix hominum apud 
Deum. 

Post Mediatorem altera Me¬ 
diatrix. 

Mediatrix nos Filio reconci- 
lians. 

Mediatrix peccatorum vere 
bona. 

Mediatrix omnium quae sub 
coelo sunt. 

Mediatrix pro nobis perpetuo 
intercedens. 

Mediatrix inter Christum et 
Ecciesiam constituta. 

Mediatrix quae apud Deum 
gratiam invenisti. 

Mediatrix salutis mundo con- 
ciliandae. 

Mediatrix mysteriorum Dei. 

Mediatrix omnium gratia- 
rum. 

Agnus Dei... 

T. Ora pro nobis, Mediatrix 
nostra potentissima. 

If. Ut ^gni efficiamur pro- 
missionibus Christi. 


Chave do reino dos Céus. 

Canal das graçtis divinas. 

Trono da divina clemència. 

Fonte de àguas vivas. 

Fonte selada do Espirito 
Santo. 

Rio inesgotàvel de miseri¬ 
còrdia. 

Asilo dos delinquentes. 

Porto dos nàufragos. 

Brilhante estrela do mar. 

Luz dos que jazem nas trevas. 

Tàlamo das núpcias espiri- 
tuais. 

Medianeira dos homens jun- 
to de Deus. 

Segunda Medianeira depois 
de Cristo Mediador. 

Medianeira, que nos reconci- 
liais com o Filho. 

Medianeira bondosíssima dos 
pecadores. 

Medianeira de tudo o que 
existe debaixo do Céu. 

Medianeira, que intercedeis 
perpètuamente por nós. 

Medianeira entre Cristo e a 
Igreja. 

Medianeira, que encontrastes 
graça aos olhos de Deus. 

Medianeira, que alcançais pa¬ 
ra o mundo a salvaçào. 

Medianeira dos mistérios de 
Deus. 

Medianeira de todas as gra- 
ças. 

Cordeiro de Deus... 

T. Rogai por nós, Media¬ 
neira nossa poderosissima. 

I^. Para que sejamos dignos 
das promessas de Cristo. 
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Oratío — Domine Jesu Chris- 
te, noster apud Patrem 
Mediator, qui beatissimam 
Vrginem, Matrem tuam, 
Matrem quoque nostram 
et apud te Mediatrlcem 
constituere dignatus es: 
concede propitius, ut, quis- 
quis ad te beneficia petitU' 
rus accesserit, cuneta se 
per eam impetrasse laete- 
tur. Quivivis... 


Oraçào —Senhor Jesus Cristo, 
nosso Medianeiro junto do 
Pai, que Vos dlgnastes 
constituir a Vossa MSe a 
SS."“ Virgem Maria tam- 
bém nossa MSe e Media' 
neira junto de Vós; conce- 
dei propicio que todos os 
que a Vós recorrerem em 
demanda de beneficiós, se 
alegrem de os ter alcan- 
çado por seu meio. Vós 
que viveis e reinais por tO' 
dos os séculos dos séculos. 
Amen. 


LAUS DEO 
VIRGINIQUE MATRI 
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